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Site de empresa acusada 
de distribuir brindes 
para promover vice-
governador faz elogios 
a Iberê, o “homem de 
muitas frentes”.

Mais um problema pode 
aumentar a demora para 
o término das obras do 
aeroporto de S. Gonçalo 
do Amarante: falta 
planejamento urbano.

Órgãos são 
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da vida
O preço

O início da 
madrugada 
foi de tumulto 
quinta-feira no 
Midway Mall. 
Seguranças 
foram chamados 
para conter 
as dezenas de 
adolescentes 
que foram 
assistir à pré-
estreia de Lua 
Nova, sequência 
de Crepúsculo

| JANDAÍRA | Caçar pode dar morte ou multa

Em Jandaíra, um exemplo clássico de como a lei pode 
conter distorções: matar animais silvestres é crime 
inafi ançável, matar ser humano nem sempre é certeza 
de punição. A família de Emanuel Gesian Barbosa, 
de 20 anos, assassinado por fi scais do Ibama quando 
caçava arribaçãs, aguarda o julgamento dos acusados. 
Na região, o inusitado: José Lucas da Silva, 29 anos, foi 
multado por caçar. A conta? R$ 135 mil.



Fábio Farias, do Novo Jornal

Regina Bezerra Mota dirigia 
um Subaru de placas CSB 0407-
SP, em 25 de março de 2002, vin-
do da praia de Porto Mirim, lito-
ral norte do estado. Ao chegar à 
rotatória da BR 101 que dá aces-
so a Extremoz, foi enganada pela 
sinalização e capotou o carro, 
onde estavam a fi lha dela, Kyvia 
Bezerra Mota, e dois netos, um 
menino e uma menina de quatro 
anos. A pequena acabou mor-
rendo no acidente. A dor fi cou, 
mas a Justiça foi feita, ainda que 
seis anos depois. 

A Segunda Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região responsabilizou o De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura e Transportes (Dnit) 
e o Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER/RN) pelo capo-
tamento e condenou os órgãos 
públicos a indenizar mãe e fi lha 
por danos morais e patrimoniais 
em cerca de R$ 400 mil.

A sinalização mal feita e 

uma falha na engenharia foram 
apontadas como causa para o 
ocorrido. Apesar do resultado, 
Kyvia afi rma que não fi cou sa-
tisfeita. Ela queria que os enge-
nheiros e gestores públicos tam-

bém fossem responsabilizados. 
“Quando um médico erra, ele é 
o culpado. Quando o engenheiro 
erra, ele não é responsabilizado? 
É injusto”, diz. 

A condenação do DER se deu 
porque o órgão estadual que foi 
o responsável pela construção, 
apesar de ter sido uma obra fe-
deral. Kyvia tinha 35 anos na 
época e só tinha uma fi lha. A 

médica era mãe solteira e depois 
da perda caiu em depressão. Ela 
chegou a parar de trabalhar. “Foi 
um período muito duro na mi-
nha vida”, afi rma. 

Hoje, Kyvia casou e vive 

com dois filhos. Um pouco 
de alívio também faz parte da 
sensação que o julgamento fa-
vorável gerou, apesar de os 
gestores não terem sido pena-
lizados. “Eles não queriam ad-
mitir que a pista foi construída 
de forma errada”, disse. A re-
cusa não evitou que a rodovia 
fosse reformada e a sinalização 
no trecho, modificada. 

2 | NOVO JORNAL | Natal, sábado, 21 de novembro de 2009

Últimas Editor: Alex de Souza
 E-mail: pauta@novojornal.jor.br

Fone: 84 3201.2443 | 84 3221.3438

Apesar do espírito de vale-
tudo nas primeiras horas, a elei-
ção da OAB-RN realizada ontem 
na sede do América, localiza-
da na Avenida Rodrigues Alves, 
bairro do Tirol, terminou com 
uma apuração tranquila e a re-
condução do advogado Paulo 
Eduardo, da Chapa 1, à presi-
dência da entidade. 

A comissão eleitoral divul-
gou na noite de ontem, depois de 
apuradas as urnas de Mossoró, 
que, dos 4.894 advogados aptos 
a votar, 3.617 participaram efeti-
vamente da escolha. O candida-
to eleito, Paulo Eduardo, da Cha-
pa 1, obteve 1.885 votos, contra 
873 da Chapa 2, encabeçada pela 
advogada Lúcia Jales, e 776 ob-
tidos pela Chapa 3, encabeçada 
pelo advogado Josoniel Fonseca. 

Para o presidente reeleito, a 
vitória deve ser creditada a toda 
classe, pois foram consideradas 
as realizações construídas até o 
momento. Segundo Paulo Edu-
ardo, a partir de agora o prin-
cipal é dar conta das propostas 
apresentadas. “Credito a vitória 
de hoje às promessas e projetos 
que apresentamos e que a par-
tir de agora procuraremos cum-
prir. O primeiro passo é colocar 
em prática o que defendemos ao 
longo da campanha”, afi rmou, 
antes de sair em um trio elétri-
co que o aguardava para a come-
moração.

Apesar do clima acirrado das 
primeiras horas da votação, em 
que surgiram queixas de chapas 
concorrentes e de alguns elei-
tores que tiveram difi culdades 
para votar, segundo a comissão 
eleitoral, o resultado do pleito 
deve ser considerado tranquilo e 
dentro das expectativas em tor-
no de uma entidade importante 
para a sociedade norte-rio-gran-
dense. 

“Costumo dizer que eleição 
sem emoção não é eleição”, afi r-
mou o presidente da comissão 
eleitoral, José Correia de Aze-
vedo. Segundo ele, este foi um 
pleito que bem representou as 
discussões que se desenvolvem 
dentro da classe. “No plano ge-
ral, a intensa mobilização da 
categoria demonstrou a plurali-
dade de ideias e isso é muito mo-
tivador”, afi rmou.

Durante todo o dia, foi difícil 
encontrar um advogado alheio 
às cores das camisas das chapas 
e às especulações de quem ven-
ceria a disputa. Mas havia. Dis-
creta e desacompanhada, a ad-
vogada Carmem Cavalcanti não 
passou despercebida. Ela está 
morando em Recife e, por isso, 

distante das discussões e basti-
dores da eleição. Sobre o voto, 
escondeu o jogo, mas revelou 
que a decisão foi tomada com 
base nas propostas dos candi-
datos. “Como estava afastada, 
vou votar pelas entrevistas que li 
nos jornais e pelas propostas dos 
materiais de divulgação. Tam-
bém recebi muita coisa por e-
mail”, disse.

Bem diferente da colega, o 
advogado Angelo Roncalli fi cou 
revoltado com o que chamou 
de “a volta da ditadura na OAB”. 
Apesar de estar apto a votar, o 
nome dele não aparecia na lista 
da seção 1, embora estivesse na 
lista geral.   

Com a insistência, a comis-
são se reuniu e garantiu o direito 
de voto ao sócio. “Votei em se-
parado numa urna, mas conse-
gui votar”, disse mais tarde, por 
telefone.

| OAB/RN |

Advogados reelegem Paulo 
Eduardo para a presidência

Paulo Eduardo: 1.885 votos;

Lúcia Jales: 873 votos;

Josoniel Fonseca: 776 votos;

Brancos: 30 votos;

Nulos: 53 votos;

Total de votantes: 3.617 
advogados;

4.894 advogados estavam 
aptos a votar em Natal;

5.892 advogados estavam 
aptos a votar no Rio Grande do 
Norte;

R$ 440 é o valor da anuidade 
na OAB-RN;

9 foi o número de sessões 
eleitorais no Estado.

RESULTADO 
DA VOTAÇÃO:

Movimentação de eleitores foi intensa durante o dia Construtora alegou que parede desabou por causa das fortes chuvas

“Credito a 
vitória de hoje 
às promessas 
e projetos que 
apresentamos 
e que 
procuraremos 
cumprir”
Paulo Eduardo
Candidato eleito

SÃO PAULO, SP - O desaba-
mento de um pedaço do teto 
do shopping SP Market, na 
zona sul de São Paulo, provo-
cou tumulto, pânico e correria 
ontem - feriado da Consciên-
cia Negra - e deixou ao menos 
12 pessoas feridas, incluindo 
uma grávida.

O centro de compras e la-
zer, localizado na avenida das 
Nações Unidas, está em obras 
de expansão e já havia sido pal-
co de outro acidente há menos 
de um mês - em 24 de outubro, 
a queda de um andaime feriu 
quatro operários, levando lojis-
tas a cobrar mais segurança. 

Às 15h20, segundo os bom-
beiros, uma parede de 30 m2 
que era erguida sobre a co-
bertura do shopping desa-
bou, atingindo quatro lojas 
(McDonald’s, C&A, Café do 
Ponto e Gelateria Parmalat), 
mesas da praça de alimentação 
e afetando uma área de 300 
m2 - vizinha ao parque Mundo 
da Xuxa, onde crianças brin-
cavam. O shopping diz que o 
McDonald’s não foi atingido. 

“Pegamos as crianças e sa-
ímos correndo, porque pen-
samos que fosse um tiroteio’’, 
relatou a doméstica Sandra 
Regina, que estava na área da 
alimentação com seu marido 
e com os dois filhos pequenos. 

Levadas a três hospitais, as 
vítimas do acidente não tive-
ram ferimentos graves. O im-
pacto não foi maior porque a 
queda da parede acabou amor-

tecida pelo teto das lojas. 
A construtora responsável 

pelas obras, a MPD Engenha-
ria, atribuiu a causa do desa-
bamento à chuva e aos ventos. 
Bombeiros levantaram a hipó-
tese de a água ter levado ao en-
tupimento de uma calha - ra-
zão para a parede ceder. 

Segundo a MPD, a região 
atingida “não tem ligação ne-
nhuma com a área em obras do 
empreendimento” que foi alvo 
do acidente no mês passado. 

A construtora, que classifi -
cou a queda da parede de “inci-
dente”, diz que não foram abala-
das as estruturas do shopping, 

que recebe cerca de 2 milhões 
de pessoas por mês. Ele teve 
uma área de 100 m2 interditada 
e continuou a funcionar.

O secretário de Contro-
le Urbano da gestão Gilberto 
Kassab (DEM), Orlando de Al-
meida, também desvinculou a 
área do desabamento de hoje à 
do último dia 24. Na época, a 
obra de do SP Market foi inter-
ditada, mas um laudo pericial 
levou a prefeitura a liberá-la. 

Almeida disse que há auto-
rização para as obras no sho-
pping, mas que irá verificar se 
a região que desmoronou cons-
tava do projeto de ampliação. 

Lojistas questionavam a 
condição das obras. Adriana 
Rocha Brito, gerente da Kupet 
(roupas infantis), reuniu 500 
assinaturas pedindo mais se-
gurança - razão pela qual foi 
multada em R$ 12 mil, afirma. 

O secretário diz que não 
há, a princípio, necessida-
de de interditar totalmente o 
shopping e que fechá-lo tra-
ria prejuízo a funcionários, 
comerciantes e clientes. Ele 
disse que pediu “uma verifica-
ção geral para saber se há ris-
co iminente.” O SP Market diz 
que vai reavaliar “os procedi-
mentos das construtoras”.

| SÃO PAULO | Desabamento provocou tumulto e pânico durante feriado da Consciência Negra 

| JUSTIÇA | 

| FÍSICA | 

| ORÇAMENTO | 

Obra de shopping desaba 
pela 2ª vez e fere 12 pessoas 

Família consegue R$ 400 mil 
de indenização por acidente

Cientistas religam acelerador de partículas 

Mais R$ 2 
bilhões são 
liberados 

TIAGO LIMA/NJ

JOEL SILVA/FOLHA IMAGEM

“Quando um médico erra, ele é o 
culpado. Quando o engenheiro 
erra, ele não é responsabilizado?
É injusto”
Kyvia Bezerra Mota – médica obstetra

Após mais de um ano pas-
sando por reparos, o acele-
rador de partículas gigante 
LHC foi religado ontem no 
túnel circular de 27 km onde 
fica, na fronteira da Suíça 
com a França. 

A máquina estava parada 
desde agosto de 2008, quando 
foi danifi cada por um acidente 
de projeto. 

Físicos injetaram ontem o 
raio de núcleos atômicos ne-

cessário ao experimento e fi ze-
ram o feixe circular duas vezes 
no túnel, mas sem acelerá-lo. O 
teste de aceleração deve ser fei-
to em dois dias. 

Natureza
O objetivo do projeto é fa-

zer os núcleos do raio colidi-
rem a altíssimas energias para 
estudar a natureza de partícu-
las subatômicas. 

“O que fi zemos foi um ‘beam 

splash’, um teste”, diz Denis Da-
mázio, físico brasileiro no LHC. 
“Pusemos um objeto na linha do 
feixe para ele colidir e criar uma 
cascata de partículas que ilumi-
na os detectores.”

O início dos trabalhos capa-
zes de render ciência inovado-
ra, a altas energias, deve ocor-
rer só no meio de dezembro, 
afi rma o Cern, laboratório eu-
ropeu que abriga o acelerador 
de partículas.

BRASÍLIA, DF - O governo 
federal liberou mais R$ 2,04 
bilhões do Orçamento Geral 
da União para gastos em 2009. 
O valor faz parte do total con-
tingenciado pelo governo para 
pagamento dos juros da dívi-
da pública.

Desse total, R$ 2,01 bilhões 
fi carão com o Poder Executivo, 
R$ 9,3 milhões com o Legisla-
tivo, R$ 21,7 milhões com o Ju-
diciário e R$ 2,9 milhões com o 
Ministério Público. 

A liberação consta do quin-
to relatório bimestral de rea-
valiação do Orçamento. No re-
latório, foi mantida a previsão 
de crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) para 2009 
em 1%. A expectativa de infl a-
ção no ano (IPCA) também foi 
mantida em 4,42%.

Receitas
De acordo com o relatório, 

a liberação foi possível porque 
houve uma revisão na estimativa 
da receita líquida em R$ 329,7 
milhões. Esse resultado se dá 
principalmente por conta do au-
mento na expectativa de recebi-
mento de dividendos no ano por 
parte da União em R$ 3 bilhões.

“A atual estimativa incorpora 
a realização da receita até o mês 
de outubro bem como a expecta-
tiva de maior recolhimento, nos 
meses seguintes desse ano, por 
parte das instituições fi nancei-
ras federais e da Petrobras”, afi r-
ma o texto. 

Somado a isso, houve uma re-
dução nas projeções das despesas 
primárias de execução obrigató-
ria em R$ 1,74 bilhão, devido ao 
“redimensionamento na execu-
ção das despesas com pessoal e 
encargos sociais, subsídios e sub-
venções econômicas”.
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Viktor Vidal e Rafael Duarte,
do Novo Jornal

A EMPRESA KL Engenharia, 
contratada pelo governo estadu-
al para os serviços de consultoria 
do projeto executivo, supervisão 
e educação sócio-ambiental das 
obras da adutora do Alto Oeste 
potiguar, destaca em seu portal 
na internet as qualidades políti-
cas e administrativas do vice-go-
vernador Iberê Ferreira de Souza, 
titular da Secretaria estadual de 
Meio-ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), a quem a KL Enge-
nharia presta o serviço.

A empresa entrou no “olho do 
furacão” da Assembleia Legislati-
va depois que o deputado Getúlio 
Rêgo denunciou que o programa 
Encontro pela Água tem objeti-
vo político ao distribuir brindes 
em forma de sorteios no interior 
para quem participasse das pa-
lestras do projeto. O assunto pro-
vocou bate-boca entre os deputa-
dos quando a bancada da situação 
tentou explicar as intenções do 
programa e rechaçar a conotação 
política denunciada pela oposição.

Sob o título “Iberê Ferreira: ho-
mem de muitas frentes”, o editoral 
do Jornal Online no portal da KL 

Engenharia (www.kleng.com.br) 
descreve o vice-governador como 
o “grande arquiteto” da Semarh. 
E ressalta seus atributos políticos: 
“Na carreira política, traz a expe-
riência de dois mandados de de-
putado estadual e seis de deputa-
do federal, sem nunca ter perdido 
uma única eleição. Acumula tam-
bém experiências como secretá-
rio de estado: titular da Secretaria 
do Trabalho e ação Social (1997-
1998) e Secretário de Agricultura, 
no governo de Wilma Faria (2003-
2005), ao lado de quem se elegeu 
vice-governador nas eleições de 
2007, cargo que ocupa até hoje.”

A matéria segue com um jogo 
de perguntas e respostas a Iberê. 
Em uma das questões, ele descre-
ve o que é o sistema de adutoras 
do Alto Oeste, objeto do contra-
to entre a Semarh e a KL Enge-
nharia. “O Sistema Adutor Alto 
Oeste é uma obra gigantesca com 
investimento orçado em R$ 122 
milhões. Esse sistema garantirá 
abastecimento de água de 26 mu-
nicípios e 65 comunidades rurais, 
benefi ciando uma população 
de 207.707 habitantes na região 
oeste. Será o maior sistema adu-
tor do Rio Grande do Norte uti-
lizando águas da Barragem Santa 
Cruz.” (VV)

Entre os clientes apresenta-
dos no site da KL Engenharia, 
estão o Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, a Compa-
nhia de Águas e Esgotos do RN 
(Caern) e a Secretaria de Turis-
mo do Estado do RN (Setur). 
Mas, curiosamente, na página 
não consta a Semarh. Ao tentar 
obter informações sobre a em-
presa, o NOVO JORNAL consta-
tou que o portal na internet não 
disponibiliza qualquer tipo de 
contato telefônico, endereço de 
e-mail ou sequer traz o quadro 
de diretores e funcionários.

Por outros meios, o NOVO 
JORNAL conseguiu entrar em 
contato com a KL Engenharia 

por telefone no fi nal da manhã 
de ontem. A secretária geral da 
empresa, que se identifi cou ape-
nas como Luíza, informou que o 
diretor responsável estava via-
jando e, curiosamente, havia 
deixado o telefone celular na 
empresa, sediada em Fortaleza. 
Indagada sobre a relação entre a 
KL Engenharia e o Governo do 
Estado, ela afi rmou que há um 
contrato entre as partes para a 
prestação de serviços de enge-
nharia em obras do interior do 
estado. “São obras em adutoras 
e barragens”. 

Sobre a distribuição de brin-
des pela empresa à população, 
Luíza informou não ter conhe-

cimento. Com a insistência da 
reportagem em saber se é co-
mum a prática de distribuição 
de presentes pela empresa em 
locais onde a KL realiza obras 
de engenharia, a funcionária 
demonstrou nervosismo e rei-
terou a posição de que não tem 
conhecimento sobre o assunto. 
“Não sei de brindes. Não estou 
nervosa, mas já disse o que sei 
e o senhor continua insistindo. 
Por favor, ligue na segunda-fei-
ra”, encerrou. (RD)

MEMÓRIA
Na quarta-feira passada, o 

deputado Getúlio Rêgo apre-
sentou a cópia de um panfl eto 

| PROPAGANDA |
Iberê Ferreira de Souza tem suas 

qualidades políticas ressaltadas 

no site da empresa que organizou 

a distribuição de brindes em 

programa do governo no interior

Governo do Estado, 
Caern e Setur também 
são clientes da KL

MUITAS
FRENTES
Ohomem de

assinado pela empresa KL En-
genharia distribuído na cidade 
de Riacho da Cruz por um gru-
po de mulheres com crachás do 
programa Encontro pela Água. 
No papel, havia também ins-
truções para seu preenchimen-
to, constando um aviso para 
que a pessoa leve o convite a fi m 
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Reprodução do site em que a empresa KL Engenharia faz propaganda de Iberê

de participar dos sorteios e um 
alerta de que os prêmios somen-
te seriam entregues se a pessoa 
estivesse presente no local do 
evento na hora do sorteio.

Getúlio Rego afirmou que 
a passagem do Programa En-
contro Pela Água que aconte-
ceria na cidade de Riacho da 

Cruz, neste fim de semana, 
foi cancelada como resultado 
da pressão exercida pela opo-
sição. “A repercussão negativa 
deste fato se mostrou positi-
va, pois proporcionou que este 
chamariz eleitoral fosse cance-
lado em Riacho da Cruz”, afir-
mou o deputado.



Boca no trombone
O jornalista Agnelo Alves 

dedicou a manhã de ontem à re-
vista Foco (agora semanal e com 
duas páginas do decano Paulo 
Macedo). Uma longa entrevis-
ta. Entrevista do tipo farofa no 
ventilador. Na edição que circu-
la segunda-feira está anunciada 
uma entrevista com o deputado 
João Maia.

Me-engana-que-eu-gosto
Vale o registro de uma 

mudança no discurso de 
representantes do Gover-
no Federal. Edison Lobão e 
Sérgio Gabrielli fi zeram de 
tudo para explicar o inex-
plicável: que o Polo de Gua-
maré é uma refi naria de 
verdade. Parecia história 
da carochinha, reforçando 
a ideia do me-engana-que-
eu-gosto.

Discriminação intolerável
A estação de passageiros do 

Aeroporto Augusto Severo está 
inacessível aos produtos cultu-
rais do Rio Grande do Norte. A 
gerência da Livraria Supernews, 
que tem o monopólio da área, 
não recebe revistas, livros ou 
jornais locais. E o gerente, Luiz, 
não quer nem conversa. Diz que 
a ordem vem do sul. E a Infraero 
ainda é uma empresa pública...

Manifestação de interesse
A Secretaria de  Desenvol-

vimento Econômico instituiu 
normas para o Procedimento 
de Manifestação de Interesse a 
ser realizado por órgão estadual 
para a realização de estudos de 
viabilidade, levantamentos, in-
vestigações, dados, informações 
técnicas, projetos ou pareceres 
de interessados em projetos de 
parceria público-privadas.

Segurança escolar
O Governo do Estado com-

prometeu recursos do Fundeb 
da ordem de R$ 458.247,04 no 
termo aditivo do contrato que 
mantém com a Emvipol (Em-
presa de Vigilância Potiguar) 
para a prestação de serviços de 
vigilância humana e eletrônica 
nas escolas estaduais.

Outro plano
A governadora Wilma de Fa-

ria mandou cancelar o encontro 
do PSB programado para hoje na 
cidade de Caraúbas, uma das ba-
ses eleitorais do advogado Lauro 
Maia na sua candidatura a depu-
tado estadual. O tal encontro fi -
cou para dezembro.

Lauro continua no Oeste. 
Amanhã, a  Governadora estará 
em Pau dos Ferros, na pré-cam-
panha.

RN no mapa
Não se diga que o nosso Rio 

Grande do Norte não está no 
mapa. O ONS (Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico) divul-
gou os 62 apagões signifi cativos 
registrados esse ano no Brasil, 
três deles no RN.

Apagões signifi cativos são 
os cortes superiores a 100 MW 
(que equivalem ao consumo mé-
dio de uma cidade com 400 mil 
habitantes).

Transporte na Copa
O jornalista Alexandre 

Mulatinho entra no debate 
do transporte da Copa: “A 
prefeitura municipal do Na-
tal insiste no VLT – Veícu-
lo Leve sobre Trilhos. Colo-
cou no plano plurianual R$ 
858,5 milhões.

O Plano Plurianual PPA 
é uma previsão de investi-
mentos a serem realizados 
nos quatro anos seguintes 
a sua aprovação, no caso de 
Natal, de 2010 a 2013.

Não seria importante 
mostrar que com 10% dis-
so Natal   ganha o VLP – 
Veículo Leve sobre Pneus? 
Bastando para isso criar via 
livre para ônibus com efi ci-
ência de metrô?

Essa é a proposta do 
Seturn para o sistema de 
transporte coletivo por ôni-
bus para Natal durante a 
Copa de 2014. Sistema este 
adotado pela África do Sul 
para 2010, com tecnologia e 
know how brasileiro.”

Obra complicada
O jornal Gazeta do Oeste 

abriu manchete, ontem, para 
uma decisão do Tribunal de 
Contas da União, tomada em 
29 de julho. O TCU recomenda 
a não liberação de recursos para 
a construção da Adutora de San-
ta Cruz, que levará água da Bar-
ragem de Apodi, inaugurada há 
mais de sete anos, para Mossoró. 
Tal obra virou bandeira do vi-
ce-governador Iberê Ferreira de 
Souza e esperança do Governo 
do Estado de melhorar sua situa-
ção na cidade, no ano de eleição.

Capuche muda
A transformação da Capuche 

em sociedade anônima mudou  o 
esquema de gestão do grupo, com 
três administrações distintas: 1 – 
Edson Matias com a Capuche; 2 
– Luiz Cláudio Soares comanda  
a Ecomax (mantida a sociedade 
com Capuche) e voltada para a 
venda de loteamentos e casas po-
pulares; 3 – Vicente Freire e Chico 
Lourenço com a Valverde (os dois 
associados a Capuche e Ecomax) 
privilegiando os condomínios.

CRISE SEM FIM A variação dos índices do 
Produto Interno Bruto (PIB) vem se constituindo, em todo o 
mundo, na melhor avaliação da retomada do crescimento, so-
bretudo depois da crise global pós-subprice.

Se este critério vogar para o nosso Rio Grande do Norte, 
estamos mal. Muito mal.

Mesmo sendo um índice capaz de gerar enormes distor-
ções, a ponto de indicar cidades como Guamaré como a mais 
rica do estado, pela divisão da renda total pelo número de ha-
bitantes que, no caso, têm ínfi ma participação na riqueza do 
petróleo, é o melhor que se conhece para acompanhar as va-
riações econômicas.

A última avaliação divulgada pelo IBGE mostra que, se o 
Brasil está com crescimento abaixo do esperado, nossa situa-
ção é ainda pior.

Pelos números de 2007 – ainda antes da crise global – 
quando o PIB do Brasil cresceu 6,1% e o Nordeste, 4,8%, a va-
riação do PIB norte-rio-grandense foi de, apenas, 2,6%.

Ou seja: um estado de estagnação econômica para um dos 
estados mais pobres, condenado a ter aumentadas – ainda 
mais – as disparidades regionais.

Crescendo para baixo, o Rio Grande do Norte deixou de 
ser o sexto do Nordeste e virou sétimo, perdendo esta posição 
para o Ceará.

Quando se vai para a setorização, o drama é ainda maior. O 
setor agropecuário acusou uma queda de 8%; a área da indústria 
manteve-se estável, sem crescimento nem queda; cabendo aos ser-

viços – onde fi ca o comércio – um incremento de 4,3%.
Carente de um projeto estruturante, o nosso Rio 

Grande do Norte assiste à redução dos seus re-
cursos naturais sem perspectivas de uma 

reposição, condenado a ver sua po-
pulação condenada a esmolas 

de programas assisten-
ciais, sem uma lideran-
ça administrativa ca-
paz de criar políticas de 
crescimento.

Durante o Encontro Bilateral promovido ontem pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande do 
Norte com empresários britânicos, no auditório da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do Norte, fi caram claras duas 
preocupações dos potenciais investidores no mirabolante pro-
jeto da Arena das Dunas. 

A primeira delas diz respeito a uma das preocupações que 
afl igem a qualquer estrangeiro que venha ao Brasil e assista à 
tevê pelo menos uma vez por semana: segurança. 

Neste quesito, graças a Deus ou a outras forças nem tão 
esotéricas assim, não estamos numa situação tão ruim quanto 
grandes metrópoles como Rio e São Paulo, ou chegando mais 
para nosso lado, Recife - apesar dos esforços inócuos empre-
endidos por nossas forças de segurança para frear uma crimi-
nalidade crescente. 

Dito isto, vale a pena frisar que os gringos, se vierem, de-
vem desembarcar no Aeroporto Internacional de São Gonça-
lo do Amarante, cidade que o NOVO JORNAL mostrou sofrer 
um apagão na área da segurança, com o índice impressionante 
de 40 homicídios apenas este ano. Isso, óbvio, se o aeroporto 
fi car pronto um dia. 

Outra preocupação externada mais de uma vez pela mis-
são empresarial é como o Rio Grande do Norte e o município 
pretendem dar sustentabilidade ao projeto da Arena das Du-
nas, e que retorno a população terá com as obras para a Copa. 

O que está por trás desses questionamentos é muito sim-
ples. Por trabalharem com eventos esportivos de grande esca-
la e que duram breves intervalos de tempo, como a Copa do 
Mundo, eles sabem que é difícil fazer com que essas mega-es-
truturas tenham retorno fi nanceiro se não estiverem ampara-
das em projetos que envolvam a população local, para que elas 
possam usufruir das obras e fazer circular o capital. 

Ninguém é maluco de vir enterrar aqui alguns milhões de 
euros apenas para satisfazer os sonhos da nossa classe gover-
nante, de estamparmos o estado na mídia em escala mundial 
por alguns meses. Logo, não adianta o estádio ser bonito e ar-
rojado; premiado internacionalmente; com shoppings, hotéis 
e centros comerciais e administrativos dignos de Dubai, se ti-
vermos uma população mais afeita aos centros comerciais de 
Nova Délhi circulando pelos arredores. 

Afi nal, os gringos, sejam eles ingleses, noruegueses, di-
namarqueses, norte-americanos, portugueses ou mesmo de 
Shangri-lá podem aportar em nossas terras por muitos mo-
tivos, mas pouquíssimos, talvez só os padres italianos e ale-
mães, vêm para fazer caridade. 

alexsouza@novojornal.jor.br

 ▶ O presidente Lula lançou 
uma novidade: a inauguração da 
implantação. Com placa e tudo. 
Foi lá em Guamaré.

 ▶ O Plano de Saúde Hapvida 
ganhou o Prêmio Delmiro Gou-
veia de Desempenho Social ou-
torgado pelo jornal O Povo, do 
Ceará.

 ▶ Todo o Rio Grande do Norte 
é América, hoje, contra o Ipatin-
ga. Se quiser continuar assistin-
do jogos da Série B.

 ▶ Mestre Sebastião Cunha pro-
fessor de gerações, na área de 
educação física, tornou-se on-
tem Cidadão Natalense. Propos-
ta do vereador Hermano Morais.

 ▶ O Diário Ofi cial do Municí-
pio gastou ontem mais 20 pági-
nas com relação de nomes dos 
motoristas multados.

 ▶ Reconhecido como sendo de 
utilidade pública o Aero Clube de 
Mossoró, em lei sancionada pela 
governadora Wilma de Faria.

 ▶ A senadora Rosalba Cirarlini 
participa hoje da procissão de 
Nossa Senhora da Apresentação.

 ▶ Hoje completa 105 anos da 
morte de Antônio Basílio, pre-
sidente de Província e nome de 
avenida em Natal.

 ▶ A chamada Ponte de To-
dos completa hoje dois anos de 
inaugurada. E ainda nem tem os 
acessos prontos.

 ▶ Lula atrasou duas horas na 
sua visita ao RN. Menos que os 
atrasos dos governantes locais.

 ▶ A Polícia Militar promove na 
manhã de hoje, no ginásio Ma-
chadinho, a formatura de novas 
turmas do Proerd, de prevenção 
de drogas nas escolas.

 ▶ Os 100 anos de Carmem 
Miranda serão lembrados hoje, 
no Praia Shopping, no show de 
Lane Macedo.

 ▶ A Secretaria da Tributação 
publicou ontem a nova pauta de 
comestíveis para efeito de co-
brança do ICMS.
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ZUM  ZUM  ZUM

Silêncio preocupante
A entrevista do promotor Edevaldo Barbosa, da área de in-

vestigação criminal, ao NOVO JORNAL foi um grande serviço 
prestado à sociedade. Ainda que tenha refl etido o medo que 
cerca não somente ele, mas as outras autoridades encarrega-
das de investigar os grupos de extermínio no estado.

A importância de suas declarações foi maior, acima de 
tudo, por ter fugido de todas as generalizações com que costu-
mam ser postas os chamados esquadrões da morte.

Pela primeira vez, de forma clara e corajosa, um promotor 
revela, com todas as letras e vírgulas: quem comanda  pelo 
menos cinco grupos de extermínio no estado são policiais mi-
litares. São nada menos do que 30, devidamente identifi cados 
e apontados como autores de chacinas e execuções.

Há dois dias este mesmo espaço tratou do tema. Mas do 
ponto de vista do cidadão que permanece desamparado quan-
do o assunto é o enfrentamento desses esquadrões de mata-
dores. Tinha-se em conta, naquele momento, que os cidadãos 
estavam totalmente sujeitos a ações de grupos de extermínio, 
mas de certa forma havia uma confi ança depositada nas auto-
ridades de segurança que combatem o crime. 

No entanto, a situação que se confi gurava grave piorou 
com a corajosa entrevista do promotor. E piorou porque só 
agora vê-se a exata dimensão do problema. Não é somente 
a sociedade, em seus extratos específi cos, que está exposta à 
ação de justiceiros, mas as autoridades encarregadas de fi scali-
zar e conter esses grupos que, segundo o promotor, ameaçam, 
extorquem e matam.

É grave, extremamente grave. Quando a ameaça chega às 
portas dos promotores, a seus telefones, a seus gabinetes, é si-
nal que algo está errado. Muito errado.

A presença de policiais fardados agindo como milícias ur-
banas é uma nódoa, uma sujeira que não pode ser empurrada 
para debaixo do tapete. A não ser se o interesse for acobertar, 
o que, acredita-se, não é o caso.

É especialmente incômodo notar que todas as insinuações 
antes feitas por promotores e mesmo policiais, como o dele-
gado Maurílio Pinto de Medeiros, de que havia a suspeita do 
envolvimento de agentes da lei em grupos de extermínios pa-
recem se confi rmar.

A que tipo de policiamento o cidadão está exposto? Como 
confi ar no policial fardado que está na esquina ou mesmo na-
queles que fazem as abordagens mais corriqueiras?

É imprescindível que não somente o Ministério Público, 
mas a própria Polícia Militar se manifeste. Do contrário, o si-
lêncio será daqueles, ensurdecedor. O que não se espera é a 
conivência.

O que querem 
os gringos

Alex de Souza / Editor de Esportes
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A repercussão negativa deste 
fato se tornou positiva, pois 

proporcionou que esse chamariz 
eleitoral fosse cancelado em 

Riacho da Cruz
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Foco regional
  Detalhamento de portaria publicada anteontem pelo 

governo liberando R$ 1 bilhão para municípios com até 
50 mil habitantes, dentro do programa Minha Casa, Min-
ha Vida, mostra que 70% dos recursos serão destinados às 
regiões Norte (R$ 162 milhões) e Nordeste (R$ 540 milhões). 
Os nomes das cidades selecionadas serão anunciados pouco 
antes do Natal.

O dinheiro é repassado em quatro etapas, conforme o an-
damento das obras, mas até 90% será liberado antes de as ca-
sas serem erguidas. Bandeira da candidatura de Dilma Rous-
seff  (PT), o programa deve movimentar R$ 10 bi em 2010. 
Em média, os benefi ciários têm renda inferior a três salários 
mínimos.

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Ressaca brava

Escalado para reunião às 8h de ontem sobre a Copa de 2014, Paulo Bernardo (Pla-
nejamento) se atrasou e, ao chegar, encontrou o colega Orlando Silva (Esporte) con-
versando com Gilberto Kassab. À guisa de desculpas, o ministro retardatário disse ao 
prefeito paulistano:
– Puxa, o Orlando disse que eu podia fi car tranquilo, porque você costuma atrasar...
Mais que depressa, Orlando devolveu a bola:
– Não é bem isso. Na verdade, o Paulo Bernardo amanheceu com dor de cabeça por 
causa do Palmeiras...
Atlético-PR em sua base eleitoral, o ministro também torce desde pequeno pelo Pal-
meiras, que na véspera havia perdido para o Grêmio por um desolador 2 x 0.

Plataforma
Do candidato favorito à 

presidência do PT, José Edu-
ardo Dutra, sobre o aliado 
preferencial de 2010: ‘Não 
tenho ilusão de que o PMDB 
estará unido em torno da 
candidatura de Dilma, mas, 
se eleito, trabalharei para re-
forçar a relação institucional 
entre os dois partidos’.

...que eu não vou. 
Íris de Araújo, Michel Te-

mer, Sérgio Cabral, André 
Puccinelli e Renan Calheiros 
estão entre os que, ontem, 
manifestavam a intenção de 
declinar do convite. No má-
ximo, alguns devem enviar 
representantes ao convesco-
te de Requião.

Termômetro
A chapa apoiada pela go-

vernadora Ana Júlia Carepa 
deverá perder a eleição do 
PT no Pará para o  grupo do 
deputado Paulo Rocha. Ela 
é candidata à reeleição. Ele 
quer o Senado. Em jogo está 
uma aliança com o PMDB de 
Jader Barbalho.

Vai indo... 
Convidadas pelo gover-

nador do Paraná, Roberto 
Requião, a discutir a tese da 
candidatura própria à Pre-
sidência numa reunião hoje 
em Curitiba, lideranças na-
cionais do partido já com um 
pé na canoa de Dilma prefe-
riram sair pela tangente.

Bloco na rua
Lula ganhou uma viola elé-

trica, ontem em Salvador, e foi 
homenageado com uma inter-
pretação de ‘Brasileirinho’ na ce-
lebração do Dia da Consciência 
Negra. Disse que passará o Car-
naval de 2010 na capital baiana.

Outro lado
Michel Temer diz que a 

inclusão na pauta da Câma-
ra da extinção do foro privi-
legiado foi decidida em reu-
nião com líderes partidários 
em 13 de outubro.

Breu
De Sérgio Guerra (PS-

DB-PE), sobre a tática do 
governo para diluir o de-
poimento de Dilma, despa-
chando uma série de técni-
cos para falar do blecaute 
aos senadores : ‘Quando 
chegar a vez dela, já apagou 
a luz de novo’.

No cravo
Relator do projeto que al-

tera a Lei de Licitações, Edu-
ardo Suplicy (PT-SP) deverá 
impor prazo à fi scalização do 
TCU. A pedido do governo, o 
senador estipulou limite de 
90 dias para as medidas cau-
telares do tribunal.

Na ferradura
Mas, por solicitação do 

TCU, Suplicy dirá que os 90 
dias só começam a ser con-
tados após o tribunal receber 
esclarecimentos dos envolvi-
dos na obra.

À iraniana
Mahmoud Ahmadinejad 

será recebido na tarde de se-
gunda pelos presidentes das 
Casas do Congresso. Dife-
rentemente do que ocorreu 
com Shimon Peres, ele não 
irá ao plenário.

Senha 1
 A se confi rmar a espe-

rada vitória de Reginaldo 
Lopes na eleição amanhã 
para a presidência do PT 
de Minas, o ex-prefeito de 
Belo Horizonte Fernando 
Pimentel colocará várias 
voltas de vantagem sobre 
Patrus Ananias na disputa 
pela vaga do partido na su-
cessão estadual.

Senha 2
Aos mais próximos o mi-

nistro do Desenvolvimento 
Social dá a impressão de já 
estar em outra, preparando 
a campanha ao Senado. E 
Lula até hoje não pediu a Pi-
mentel que desista em favor 
de Hélio Costa (Comunica-
ções), do aliado PMDB.

TIROTEIO 
“O verdadeiro apagão parece ter ocorrido no 

PSDB, que se recusa a entender a realidade dos 70% 
de aprovação ao governo Lula.”

Do deputado  PAULO TEIXEIRA  (PT-SP), sobre os novos comerciais 
tucanos, que tratam do recente blecaute e, no fi nal, perguntam ao 
telespectador: ‘até quando você vai fi car no escuro?’.
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| ELEIÇÕES 2010 | Ministro ataca campanha antecipada, mas diz que Justiça só age se provocada

A LEI É DURA, 

A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte condenou o ex-
prefeito da cidade de Caicó Nil-
son Dias de Araújo a cinco anos 
e 10 meses de detenção, inicial-
mente em regime semi-aberto. 
A decisão foi do juiz Jailson Le-
andro, titular da 9ª Vara Federal, 
em Caicó. O ex-gestor foi acusado 
pelo Ministério Público Federal 
de desviar recursos do Governo 
Federal destinados a um progra-
ma de moradias populares. 

O outro condenado na sen-
tença é Rui Álvares de Faria, que 
coordenava o programa Habitar 
Brasil, que deverá cumprir pena 
de cinco anos, também em regi-

me semi-aberto. Os dois réus re-
correram da sentença e, por isso, 
respondem em liberdade.

A acusação é de que, em de-
zembro de 1997, por intermédio 
da Caixa Econômica Federal, a 
Prefeitura de Caicó recebeu R$ 
240 mil destinados a melhorias 
de casas populares. Segundo o 
Ministério Público Federal, além 
das obras não terem sido conclu-
ídas, foi comprado material em 
excesso para o suposto serviço.

A SENTENÇA
Na sentença, o juiz federal 

Jailson Leandro observou que 
houve crime, já que foram ad-

quiridos materiais em lojas que 
não ganharam o processo lici-
tatório. “Quanto à materialida-
de do crime, vejo que a mesma 
está devidamente comprovada. 
Conforme o laudo constante às 
fl s. 542/580, durante a execução 
do contrato de repasse foram re-
alizadas sete licitações, sendo 
vencedoras as seguintes empre-
sas: Armazém Zezão, COMAG 
Material de Construção, A Cal 
Seridó, Madeireira Nordestina, 
Distribuidora de Ferragens Seri-
dó Ltda. e Distribuidora de Ma-
deiras Itans Ltda. No entanto, 
folheando os autos, verifi ca-se 
que houve a aquisição de mate-

riais de construção de diversas 
empresas que não foram vence-
doras dos processos licitatórios”, 
escreveu o magistrado na sen-
tença.

Ele destacou que não há 
dúvidas sobre o dolo dos réus. 
“O dolo de dispensar as licita-
ções está comprovado, eis que 
os réus, estranhamente, e sem 
nenhuma explicação, após a re-
alização de licitações iniciais, 
deixaram de realizá-las para as 
compras de inúmeros itens, ad-
quirindo-os sem licitação das 
diversas empresas enumeradas 
(12 empresas, 31 compras)”, fri-
sou o Juiz.

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Marco Aurélio de 
Mello, se disse ontem perplexo 
com o que está acontecendo no 
Brasil em termos de antecipação 
da campanha eleitoral. Ele lem-
brou que a campanha eleitoral 
pelo calendário só deve começar 
no dia 5 de julho do ano das elei-
ções, mas “não é o que estamos 
vendo no cenário brasileiro”. 

Questionado sobre o posicio-
namento da Justiça a esse respei-
to, ele lembrou que o Judiciário 
só pode atuar se for provocado e 
acrescentou que está na hora de 
as instituições funcionarem, “até 
porque no Brasil o fato consu-
mado tem um peso muito forte”.

Financiamento
Na entrevista coletiva, o mi-

nistro do STF, que veio a Natal 
como palestrante do Encontro 
Jurídico de Transporte Público, 
defendeu o fi nanciamento pú-
blico de campanha. Na avaliação 
do ex-presidente do Supremo, o 
mecanismo seria muito mais ba-
rato para o Brasil. 

“Nesta altura, não acredito 
mais em altruísmo; portanto, 
quando uma empresa privada 
fi nancia uma campanha, é claro 
que na frente buscará o ressarci-
mento dessa despesa”, alertou.

Sobre a possibilidade de o fi -
nanciamento público não inibir 
o caixa 2 também nas campa-
nhas, o ministro disse que para 
evitar isso é preciso haver fi sca-
lização e uma punição rigorosa 

que pode chegar até mesmo à 
cassação do mandato. “Leis su-
fi cientes para isso nós temos, o 
que precisamos é de homens pú-
blicos que as coloquem em prá-
tica”.

 

MAS NEM TANTO

Na palestra sobre a segurança jurídica do sistema de transporte público, o 
ministro Marco Aurélio Mello disse que é cético quanto à capacidade de o 
Estado prestar serviços de qualidade e lembrou que as concessões têm con-
seguido obter resultados mais positivos. 
Ele defendeu o combate à clandestinidade no serviço de transporte. “Tem 
que haver o respeito irrestrito às regras estabelecidas. Se há um serviço 
prestado de forma clandestina, é porque não está dentro das regras, por-
tanto tem que ser combatido por quem tem esse poder, que é o Estado”.  
O Encontro continua hoje às 9h30, no hotel Serhs, com a palestra do minis-
tro do STJ, Luiz Fux, sobre a responsabilidade civil na ocorrência de sinistros. 
Depois será a vez do ministro João Otávio Noronha, também do STJ, falar 
sobre o custeio da gratuidade das tarifas. 

A FAVOR DA PRIVATIZAÇÃO

Marco Aurélio Mello defende o fi nanciamento público como instrumento contra a corrupção

“Não acredito mais em 
altruísmo. Quando uma 
empresa privada financia 
uma campanha, é claro 
que na frente buscará 
o ressarcimento dessa 
despesa”

Marco Aurélio Mello
Ministro do STF

| DESAFIO | 

| CAICÓ | 

Urnas resistem a ataques de hackers

Ex-prefeito condenado a 5 anos de prisão

BRASÍLIA, DF (Folhapress)
O TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) concluiu ontem os testes de 
segurança nas urnas eletrônicas 
que serão utilizadas nas eleições 
de 2010 sem que nenhum “ha-
cker” tenha conseguido invadir 
o sistema que será utilizado pelo 
tribunal no ano que vem. Depois 
de submeter as urnas a hackers 
e especialistas em computação 
que tentaram burlar a segurança 
do sistema, o TSE concluiu que 
ele está protegido contra fraudes. 

“Não existe nenhuma hipó-
tese de [as urnas] serem vulne-
radas ou de alguma forma pene-
tradas”, disse o ministro Ricardo 
Lewandowski, que estará na pre-
sidência do tribunal nas eleições 
de 2010. 

Segundo o ministro, o obje-
tivo do teste foi mostrar que o 
sistema eleitoral brasileiro está 

imune à ação de hackers. “Nós 
queremos tirar a prova dos nove, 
queremos mostrar para a socie-
dade que nossas urnas são confi -
áveis para o qual foram propos-
tas, porque a sociedade agora 
fi scaliza não apenas a eleição, 
mas também toda a metodolo-
gia de apuração dos votos que 
ela deposita nas urnas”, disse. 

O ministro disse que, ape-
sar do teste ter sido efi caz, o TSE 
pretende dar atenção especial às 
partes do sistema eletrônico que 
apresentaram maior vulnerabili-
dade. “Como houve tentativa de 
burlar alguns pontos das urnas 
eletrônicas, mas sem sucesso, 
agora vamos tentar reforça aque-
les pontos que aparentemente 
podem mostrar uma certa debi-
lidade. Mas o sistema demons-
trou ser absolutamente seguro 
porque foi testado por pessoas 

do mais alto gabarito técnico de 
todo o Brasil”, afi rmou. 

O teste
Trinta e sete especialistas em 

informática e hackers se inscre-
veram no desafi o aberto pelo TSE 
para testar a segurança das urnas. 
Eles tiveram acesso tanto ao har-
dware como ao soft ware do siste-
ma entre os dias 10 e 13 de novem-
bro para tentar violar os códigos 
de segurança do soft ware, o sigilo 
do voto ou para alterar algum voto 
digitado com a ajuda de diversos 
programas e equipamentos. 

“A Justiça Eleitoral sempre 
teve muita certeza da efi cácia e 
da operacionalidade das urnas 
eletrônicas, mas havia certa dú-
vida por parte de alguns setores 
com relação à confi abilidade da 
urnas que agora foram dirimi-
das”, disse Lewandowski. 

 Ao fi nal do desafi o, o tribu-
nal decidiu premiar os hackers 
e especialistas em informática 
que apresentaram as ideias mais 
ousadas para tentar quebrar os 
protocolos eletrônicos do TSE. 

Em primeiro lugar fi cou o 
especialista em tecnologia da 
informação Sérgio Freitas da 
Silva, que vai receber R$ 5.000 
por tentar “invadir” o sistema 
do TSE por meio de ondas ele-
tromagnéticas -com o auxílio de 
um rádio transmissor. 

Silva disse que o aparelho po-
deria prejudicar o funcionamen-
to das urnas somente se fosse co-
locado muito próximo ao local de 
votação, mas o efeito das ondas 
eletromagnéticas também não 
conseguiriam decodifi car os da-
dos do sistema de votos. O segun-
do e o terceiro lugar foram pre-
miados com R$ 3.000 e R$ 2.000. 

AUGUSTO RATIS/NJ
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Prece Matutina
Em época de dura e extenuada concorrência com a televisão e a 

internet, meios céleres de difusão das notícias, a criação de um jor-
nal diário é ato de coragem e busca pelo aprofundamento da análise 
dos mesmos acontecimentos, mas sob óticas diversifi cadas e dife-
renciadas. Numa sociedade com índices de leitura desfavoráveis, tal 
empreitada se mostra ainda mais ousada em face da concorrência 
com outros jornais, o que implica em luta por publicidade e para 
conquistar os mesmos leitores. Os riscos são enormes - de trans-
formação em notícias de fatos que não deveriam ser notícias, da 
caducidade dos temas selecionados, da politização das pautas jor-
nalísticas, da prevalência de abordagens pitorescas secundárias, do 
furo de reportagem a qualquer custo, da manipulação dos balões de 
ensaio, do predomínio da autopublicidade em detrimento da críti-
ca, enfi m, da perda da confi abilidade e da falência do projeto.

No entanto, na arraiada do NOVO JORNAL, espíritos provincia-
nos teimam em negar seus méritos, substituindo a análise séria por 
uma mentalidade distorcida, centrada em evitar o êxito profi ssional 
alheio, mesmo que à custa de esforços que resultem em ônus maior 
para eles próprios que um bônus eventualmente auferido pelo inve-
jado. É o estranho fenômeno que o jornalista Cassiano Arruda certa 
vez caracterizou como “gastar 200 para que o outro deixe de ganhar 
20.” Ou o que Zuenir Ventura conceituou como um jogo em que 
o importante não é o que se ganha, mas o que o outro perde. Ou, 
o que na sua sabedoria, José Ingenieros observou ser uma forma 
aberrante de prestar homenagem à superioridade, o preito que o 
medíocre presta ao mérito. E, quando a maledicência contrai núp-
cias com a inveja, gera comportamentos que atingem não apenas 
alguns, mas o pacto de credibilidade e de confi ança que lastreia a 
coesão social. Comportamentos de seres que terminam por consu-
mir-se nas brasas do crime moral perpetrado por uma palavra, por 
uma injustiça, por uma imputação falsa. Crime que nenhuma lei 
pode prevenir, nenhuma pena pode remir. Perdemos todos.

O NOVO JORNAL desponta com o intuito de contribuir, de se 
engrandecer e se destacar no cenário deste Estado, a despeito do 
estorvo das tolas ações dos invejosos e detratores de plantão. Pois, 
à mídia impressa, aos diários de papel, o homem político não pode 
fi car indiferente - tais meios de comunicação em massa infl uenciam 
a vida política do país criando opiniões, exercendo função crítica, 
servindo de fi ltro confi ável de notícias para os leitores. E, embora 
nas suas relações com o mundo político a imprensa exerça controle 
mediante o exercício de crítica aos outros poderes, é fato que estes 
só podem controlar a mídia mediante a própria mídia. Daí, numa 
democracia, a imprescindibilidade da sujeição da mídia impressa 
às críticas que excluem os crimes morais, da sua submissão ao crivo 
dos poderes tradicionais, de forma a contribuir para o crescimento 
civil de uma nação. Contribuição que não exclui o fator subjetivo, 
inerente a pessoa do leitor. E assim, temos que, a exemplo de Um-
berto Eco, ainda considerar com Hegel que a leitura dos jornais é a 
prece matutina do homem moderno. Prece em forma de prazeroso 
hábito inscrito, há séculos, nas nossas mentes. 

PLURAL

RODRIGO LEVINO

ERICK PEREIRA
ADVOGADO

MEU PAI FOI churrasqueiro du-
rante quinze anos. Da infância ao 
começo da minha vida adulta, as-
sisti-o ‘limpar’ centenas de quilos 
de carne, salgá-las e estendê-las no 
sol. Vísceras nunca me enojaram. 

O trabalho dele, todavia, não 
me despertava o orgulho exibido 
pelos colegas da escola e da rua, 
com seus pais médicos, advoga-
dos, bancários, professores uni-
versitários e fazendeiros. “Meu 
pai corta carne”, eu explicava 
meio encabulado.

Hoje, tendo ele largado os 
espetos, as facas e as bainhas, e 
quando nada do que se refere ao 
que descreviam meus colegas so-
bre as respectivas atividades dos 
seus pais me interessa, ocorreu-
me por meio de livros que meu 
pai não leu – e muito provavel-
mente não o fará – que dentre to-
dos ele era o que desempenhava 
ofício mais nobre.

O corte era uma habilidade que 
meu pai nos ensinou mal ou quase 
nada, a mim e ao meu irmão.

A destreza com que afi ava o fi o 
na pedra e corria a ponta da faca 
reta, num estirado que extirpa-
va nervos e o excesso de gordura, 
era o modo de nos garantir sobre-
vivência por outros meios, justifi -
cava. Um dos quais, a leitura pe-
renemente estimulada em casa, 
me fez, ao longo dos últimos anos, 
entre centenas de livros lidos, ca-
talogar trechos que remetem aos 
cortes, às facas, às vísceras. Em re-
sumo, ao meu pai, agraciado pelo 

reconhecimento que não fui capaz 
de dar, quando inculto e imaturo, 
em relatos de autores inatacáveis, 
sobre o que mais ele gostava (pen-
so que ainda) de fazer na vida: 
cortar, salgar, assar.

Começo por Cormac McCar-
thy, em Meridiano de Sangue 
(1985), que diz: Quando a escuri-
dão caía os homens voltaram com 
a carne. Os peleiros haviam en-
chido a carroça de prosópis, tanto 
as ramas como os tocos desenca-
vados com os cavalos, e descarre-
garam a lenha e começaram a es-
quartejar os antílopes eviscerados 
no chão do veículo com suas fa-
cas bowie e machadinhas, rindo 
e retalhando numa orgia de san-
gue, uma cena metífi ca à luz de 
lampiões seguros por terceiros. 
Quando as trevas eram completas 
os cortes de costelas inclinavam-
se fumegantes perto das fogueiras 
e uma justa era disputada pelos 
carvões com paus afi ados onde 
haviam sido espetados nacos de 
carne e ouviam-se um retinir de 
cantis e uma troça incessante.

E sigo adiante desencavan-
do anotações do Moleskine gas-
to, reproduzindo trecho de Até 

o Dia Em Que O Cão Morreu, 
de Daniel Galera (2007, Cia. Das 
Letras): Nessas ocasiões, ele car-
neava uma ovelha pro churrasco. 
Pendurava o bicho amendronta-
do num galho de árvore, abria 
o pescoço com a faca e deixava 
ele sangrar por alguns minutos. 
Rachava um talho em cada um 
dos quatro cascos, depois abria 
o couro da virilha até o pesco-
ço. Com a lâmina e com as mãos, 
descolava todo o pelego da car-
ne e, por fi m, cortava a barri-
ga e deixava cair o bucho sobre 
o capim encharcado de um san-
gue grosso e vermelho-claro. (...) 
Meu vô colocava um pernil e 
uma costela no fogo (...). Comí-
amos com as mãos, lasqueando a 
carne com um facão.

Há ainda Philip Roth, em In-
dignação (2009, Cia. das Letras): 
Nos sete meses anteriores à minha 
entrada na universidade, ele me 
deu mais do que carne para moer 
e algumas galinhas para aprontar. 
Ensinou-me a pegar uma costela 
de cordeiro e separar as costeletas, 
talhando cada uma e, ao atingir o 
fundo, usar o cutelo para afastá-
las do resto. E me ensinava sem-

pre da forma mais tranqüila. “É só 
não acertar sua mão com o cutelo 
e tudo bem”, dizia.

Por último, Sergio Faraco em 
Dançar Tango em Porto Alegre 
(1998, LP&M), cujo trecho do 
conto Guapear com Frangos, des-
creve a peleja do rancheiro López 
carregando o corpo do amigo Sa-
rasua, tendo que protegê-lo dos 
urubus, que inevitavelmente o 
eviscerariam como meu pai fazia 
aos frangos, cordeiros e bois. Diz 
Faraco: Nada viu, mas ouviu um 
rumorejar, algo entre o murmú-
rio e o espanejar de sedas. Cus-
tou a identifi cá-lo, embora habi-
tuado àquela espécie de retouço, 
tipo bando de china em festo. 
Era o banquete. López sentou-
se, apertando os lábios. De seus 
olhos saltaram grossas lágrimas 
que correram junto do nariz e he-
sitaram na saliência dos lábios, 
perlando. Passou por ali a língua 
seca, como a revitalizar-se em seu 
próprio sentimento. Levantou-se, 
por fi m, descortinando a cerca-
nia. No fi m do mato, uma dúzia 
de aves disputava postas de carne 
escura e ele partiu para lá, camba-
leando, o revólver preso nas duas 

mãos. Alguns corvos se abalança-
ram naquele grotesco galope com 
que alçam vôo, os outros ainda 
se atracavam na carniça quando 
ele começou a atirar. Quatro dis-
paros compassados, quatro balas 
perdidas, e as aves se alçaram to-
das numa súbita revoada de asas 
e crocitos. Todas menos uma, 
aquele carniceiro que tentou voar 
e, de tão pesado, se escarranchou 
numa ramada.

São relatos cujos enredos não 
se cruzam, personagens não se co-
nhecem, estilos se diferem, mas ao 
ver do sobrescrito, fi lho de quem 
durante a vida toda deve ter lido 
dois ou três romances, se mui-
to, não têm outra razão de existir 
a não ser para prestar reverência 
ao churrasqueiro d’O Galileu. Que 
perdeu umas lascas de dedos para 
garantir que o fi lho encontrasse, 
lendo, o que tinham escrito dele 
por aí, sem que soubesse.

Adendo dadivoso
Falando em livros, fi ca a re-

comendação da leitura de Música 
Mundana (2009, Rocco), livro de 
memorabilia de John Neschling, 
genioso e genial ex-maestro da 
OSESP, demitido por José Serra, 
o vampiro do Palácio dos Bandei-
rantes. Saboroso e bem humorado, 
mesmo que não tão bem escrito.

Jornalista

Triz
Segue, em anexo, minha crítica sobre o Novo Jornal.Nota 9,9. 

Não foi dez por um triz.Leia a razão. Achei ótimo voltar a ler Roda 
Vida.Gostei do jornal como um todo.Só não gostei do tipo dos 
comentários, o tipo da letra não ajuda a leitura.Se fossem nesse 
mesmo tipo, mesmo miúda daria para ler melhor.Fiz cirurgia de 
catarata e estou vendo bem, mas o tipo de letra arial não ajuda 
muito.O tipo Times New Roman é bem melhor de ler.Parabéns.
Geraldo Batista, escritor e cronista

Brilhante
Parabenizo pela brilhante iniciativa de lançar o NOVO JOR-

NAL, desejo todo o sucesso do mundo. Coloco-me à sua dispo-
sição para falar sobre a nossa agropecuária.
Marcelo Abdon

Votos
Estou na nossa terra. Vi o Novo Jornal e quero lhe parabe-

nizar Franklin Jorge pela volta ao jornalismo diário e lhe de-
sejar todo o êxito na nova investida nas áreas cultural e social, 
como editor. 
Josué Maranhão, jornalista

Dinamismo
O NOVO JORNAL era o que estava faltando. Jornalismo de 

idéias, ótima apresentação gráfi ca, dinamismo, seriedade. Esta-
mos de parabéns: enfi m um jornal se tocou para o fato de que 
os leitores que mais do que abobrinhas; queremos análise, inter-
pretação. O editor Moura Neto está de parabéns.
Renira Sales, leitora

DO LEITORCartas

De cortar, dissecar e escrever

cartas@novojornal.jor.br

Rodrigo Levino escreve 
neste espaço todos os sábados.

Erick Pereira escreve neste espaço todos os sábados.
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Muy amigo

SALVADOR/BA (Agência Bra-
sil) - O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva condenou ontem a atitude 
de Israel de construir mais 900 ca-
sas em um assentamento palesti-
no em Jerusalém Oriental. Ele foi 
taxativo ao afi rmar que “o Brasil 
entende que deva parar imediata-
mente qualquer novo assentamen-
to em território palestino”. 

Em Salvador, onde partici-
pa das comemorações do Dia da 
Consciência Negra, Lula se encon-
trou pela manhã com o presidente 
da Autoridade Nacional Palestina, 

Mahmoud Abbas, durante mais de 
uma hora e meia. E a paz no Orien-
te Médio ocupou grande parte da 
discussão.

Sobre a notícia do assenta-
mento, o presidente da Autori-
dade Palestina afi rmou que Isra-
el está infringindo resoluções da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) de suspender qualquer 
construção em território pales-
tino.  “Isso quer dizer que ele 
[Israel] está complicando a paz, 
está pondo empecilhos à paz”, 
enfatizou.

Reafi rmando o que já havia 
dito durante a visita do presiden-
te israelense, Shimon Peres, Lula 
pediu o congelamento dos assen-
tamentos na Cisjordânia, a preser-
vação das fronteiras de um futuro 
Estado palestino e liberdade de cir-
culação nos territórios ocupados 
por Israel. “Não precisamos inven-
tar soluções mágicas para a ques-
tão palestina, os caminhos são co-
nhecidos”, assinalou o presidente.

Lula também defendeu a par-
ticipação de um maior núme-
ro de países no processo de paz 

na região, além dos que tradicio-
nalmente estão envolvidos. Mais 
cedo, em entrevista a emissoras de 
rádio, o presidente disse que é pre-
ciso ter mais interlocutores nas ne-
gociações no Oriente Médio.

Em menos de 15 dias, o Bra-
sil terá recebido três lideranças de 
destaque nos confl itos do Orien-
te Médio. O encontro com Mah-
moud Abbas ocorre uma semana 
após a vinda do presidente Israel 
e três dias antes do presidente do 
Irã, Mahmoud Ahmadinejad, che-
gar ao Brasil.

Nove dias depois de 
elogiar o primeiro 
ministro israelense 

Shimon Peres,

Em menos de 
15 dias, o Brasil 
terá recebido 
três lideranças 
de destaque 
nos conflitos do 
Oriente Médio

Lula recebe líder da 
Autoridade Palestina 

e critica Israel

SÃO PAULO/SP (Folhapress) - 
A três dias de sua visita a Brasília, o 
presidente do Irã, Mahmoud Ah-
madinejad, divulgou ontem carta 
dirigida “à grande nação brasilei-
ra’’ e a Luiz Inácio Lula da Silva, na 
qual pede “cooperação’’ mútua e 
que o Brasil fi que “ao lado do povo 
iraniano’’ em questões nucleares e 
em oposição “à opressão’’ ao povo 
palestino.

“Se, nessa polêmica injusta 
dos países ocidentais contra o 
programa nuclear do Irã, o povo 
brasileiro fi ca do lado iraniano, 
será por motivo de experiência 
semelhante [o programa nuclear 
brasileiro é pressionado a aceitar 
inspeções mais intrusivas]’’, diz 
a carta, que foi distribuída pela 
Embaixada do Irã em Brasília e 
que critica “potências arrogan-
tes que tentam impedir o aces-
so de outras nações às ciências 
avançadas’’.

O Irã recentemente foi pal-
co de intensos distúrbios -alvo 
de resolução da ONU hoje- após 
a contestada reeleição de Ahma-
dinejad. O país também está no 
meio de um impasse com as po-
tências ocidentais, que pedem 
que o urânio de seu programa 
nuclear seja enriquecido no ex-
terior -ideia à qual Teerã é refra-
tária. O país diz que o programa 
tem fi ns pacífi cos e energéticos, 
mas o Ocidente teme que ele al-
meje a bomba atômica.

Na mesma carta, Ahmadine-
jad declarou que o Irã é “defen-
sor da justiça, da ternura e da paz 
no mundo’’ e pediu “a união dos 
povos brasileiro e iraniano nas 
questões como o cruel ataque do 
regime sionista ao povo indefeso 
de Gaza’’, argumentando que tan-
to Brasil como Irã têm enraizada 
a “luta contra a opressão e a in-
justiça’’.

Lula recebeu no Brasil, no úl-
timo dia 11, o presidente israelen-
se, Shimon Peres, a quem pregou 
“diálogo com o Irã’’. Hoje, o brasi-
leiro esteve com o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), Mahmoud Abbas, em Sal-
vador. Em entrevista à Folha de S. 
Paulo, Abbas pediu que Lula in-
tercedesse junto a Ahmadinejad 
para tentar dar fi m ao apoio de 
Teerã ao grupo radical Hamas, ri-
val da ANP.

Ahmadinejad chega na se-
gunda-feira ao Brasil, onde fi ca 
um dia e tem agendado um en-
contro com Lula, uma visita ao 
Congresso, uma coletiva de im-
prensa e um discurso no Institu-
to de Educação Superior Brasília, 
segundo a embaixada.

Será a primeira vinda de um 
presidente iraniano ao país, e Lula 
deve visitar Teerã no primeiro se-
mestre de 2010.

NOVA IORQUE (Folhapress) 
- Na semana passada, 171 mi-
lhões de adultos americanos le-
ram pelo menos um exemplar de 
jornal diário. O número equivale 
a 74% da população adulta dos 
EUA, o que mostra a força de um 
meio que, apesar de passar por 
crise econômica no país, segue 
tendo alcance impressionante.

O estudo foi divulgado an-
teontem pela empresa de pes-
quisa Scarborough e amplia a 
porcentagem com que a indús-
tria norte-americana vinha tra-
balhando para o ano, de 70,7% 
da população de adultos, usada 
pela Newspaper Association of 

America (NAA). A discrepân-
cia se explica pela diferença de 
enfoque: o novo levantamento 
contabiliza a audiência, ou to-
dos os que leram jornais; o se-
gundo levava em conta apenas 
a circulação, ou somente aque-
les que compraram um exem-
plar diário.

“Dada a pulverização das 
escolhas de mídia, os jornais 
impressos mantêm suas audi-
ências relativamente bem’’, dis-
se Gary Meo, vice-presidente 
para mídia digital e impressa da 
Scarborough.

Quando decomposto, o es-
tudo mostra um leitorado alta-

mente qualifi cado do ponto de 
vista do anunciante: 82% do to-
tal têm renda anual igual ou su-
perior a US$ 100 mil (ou R$ 14,3 
mil por mês) e 84% têm pelo 
menos o curso superior.

“Jornais impressos têm sido 
fontes confi áveis de notícias 
e informações por décadas, e 
muitos continuaram essa tra-
dição ao estender de maneira 
bem-sucedida suas marcas para 
o mundo digital’’, continua Meo. 
“Ao fazer isso, eles estão atrain-
do uma audiência com posição 
socioeconômica ainda mais for-
te -igualmente qualifi cada, mas 
ainda mais jovem.’’

| EUA |

Ahmadinejad pede apoio 
de Lula para programa nuclear

Pesquisa mostra força do jornal

ABRABR
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A passo de

Alexis Peixoto, do Novo Jornal

DEPOIS DA POLÊMICA em 
torno de qual modelo de conces-
são para a iniciativa privada seria 
utilizado na construção do Aero-
porto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante, outros empeci-
lhos ameaçam atrasar ainda mais 
a saga de 14 anos do complexo ae-
roportuário. Dessa vez, os proble-
mas partem do próprio municí-
pio de São Gonçalo do Amarante, 
que ainda necessita de uma série 
de estruturas para poder se ade-
quar ao projeto.

As defi ciências nas áreas de 
planejamento urbano e capaci-

tação profi ssional foram expos-
tas pelo Secretario de Meio Am-
biente e Turismo de São Gonçalo 
(SMMAT), Hélio Duarte, durante 
audiência pública sobre o aero-
porto, convocada pelo deputado 
estadual Poti Júnior (PMDB), rea-
lizada na manhã de ontem, na As-
sembléia Legislativa e que contou 
com a presença do Secretario de 
Planejamento do Estado, Nelson 
Tavares, além de representantes 
da Infraero, da Fecomércio e do 
Exército.

Enquanto as obras do aero-
porto seguem o cronograma pre-
visto pelo Governo do Estado e 
pela Infraero, o secretario Hélio 
Duarte, representando o prefeito 

Jaime Calado, expôs sua preocu-
pação em relação às difi culdades 
do município e afi rmou temer 
que os problemas atrasem ainda 
mais as obras do aeroporto. 

“Tem sido muito difícil. Se es-
ses problemas não forem resolvi-
dos, o aeroporto pode se tornar 
inviável”.  

Entre as principais difi cul-
dades destacadas pelo secreta-
rio está a situação do loteamento 
Padre João Maria. A comunida-
de, que é uma das mais carentes 
do município, está localizada na 
área de segurança do aeroporto, 
próximo de onde será a cabeceira 
da pista de pouso e decolagem das 
aeronaves. Mais de 400 famílias 

vivem no local. A grande maioria 
mora em casas de taipa, com es-
trutura precária de água e luz.

Nas proximidades do futu-
ro aeroporto, existe ainda o pro-
blema da adequação da área de 
proteção isofônica do aeroporto. 
Essa área corresponde ao terreno 
imediatamente próximo ao en-
torno da construção e não pode 
abrigar residências, hospitais ou 
quaisquer estabelecimentos co-
merciais devido à quantidade 
excessiva de barulho produzida 
pelo aeroporto. 

A área de proteção isofônica do 
futuro aeroporto de São Gonçalo 
corresponde a uma área de aproxi-
madamente 6 km. Ironicamente, é 

uma das mais procuradas pelos in-
vestidores imobiliários.

De acordo com Hélio Duarte, 
a prefeitura de São Gonçalo já co-
meçou a tomar providências em 
relação a esses dois casos. Um es-
tudo já está sendo realizado pelo 
município para verifi car a possi-
bilidade de realocação das famí-
lias para outro local, onde seriam 
oferecidas melhores condições 
de moradia. O plano da prefeitu-
ra é que, depois de concluído, o 
projeto seja encaminhado para o 
Ministério das Cidades para cap-
tação de recursos. “Ainda não 
encontramos a área adequada, 
que possa oferecer essa estrutu-
ra. O estudo já está sendo feito, 

mas não há uma previsão concre-
ta ainda”, reconhece o secretario. 
Por enquanto, o loteamento foi 
declarado área especial de inte-
resse social, o que impede que no-
vas construções sejam erguidas 
no local.

A mesma medida foi adota-
da em relação à zona de proteção 
isofônica. Nesse caso, o problema 
toma outras dimensões. Com o 
entrave municipal que impede a 
construção de novos empreendi-
mentos, muitas construtoras de-
sistem de investir no município. 
“É uma situação muito complica-
da. Estamos tentando apertar os 
botões certos, para resolver isso o 
mais depressa possível”. 

Secretário reconhece lentidão 

tartaruga
ABR

De acordo com o engenhei-
ro da Infraero, Ibernon Gomes, 
as obras do aeroporto de São 
Gonçalo seguem o cronograma 
planejado. A previsão do enge-
nheiro é que a pista de pouso e 
decolagem e o pátio sejam con-
cluídos até julho de 2010, tota-
lizando um investimento de R$ 
140 milhões. 

A  segunda etapa do aero-
porto, compreende, além da 
pista, o terminal de passagei-
ros, os acessos e a pista de car-
gas. Com a conclusão do ter-
minal de passageiros, da pista 
de cargas e dos acessos, o ae-
roporto estará apto a receber 
aproximadamente 5 milhões 
de passageiros por ano, o que 
equivale ao triplo da capacida-
de atual do Aeroporto Augusto 
Severo. 

Mesmo com as obras den-
tro do cronograma, o secreta-
rio Nelson Tavares reclamou 
da lentidão do aeroporto, lem-
brando que tudo teve início 
com a desapropriação do terre-
no, em 1996. “O aeroporto não 
avançou tanto quanto gostaría-
mos, mas segue em nível razoá-
vel nos últimos cinco anos”, re-
conheceu.

Falta mão-de-obra
Depois de resolvido o pro-

jeto de planejamento urbano, 
há ainda outra grande difi cul-

dade que precisa ser resolvida 
pela prefeitura de São Gonça-
lo. “Se o aeroporto entrasse em 
funcionamento amanhã, acre-
dito que nenhum morador de 
São Gonçalo estaria capacitado 
para trabalhar lá”, disse Hélio 
Duarte.

Atualmente, São Gonçalo 
do Amarante tem 80 mil ha-
bitantes, divididos em 54 co-
munidades, o que dá ao mu-
nicípio o título de quarto mais 
populoso do estado. Ao lon-
go da área territorial de 251 
km2, não existe nenhuma es-
cola que ofereça os cursos de 
idiomas ou capacitação técni-
ca necessária para que a popu-
lação do município possa ser 
qualificada para trabalhar no 
aeroporto.

Enquanto o projeto do ae-
roporto não entrar em fase de 
construção efetiva, não existe 
uma estimativa concreta para 
a quantidade de empregos que 
poderá ser gerada no comple-
xo. O projeto do aeroporto de 
São Gonçalo se baseia no con-
ceito de aeroporto-cidade, 
que interliga o terminal e o 
município com uma série de 
outros estabelecimentos em 
torno da estrutura aeroviária, 
como hotéis, shopping centers 
e hospitais.

Tomando como base outros 
aeroportos de confi guração se-

melhante, como os de Pequim e 
de Amsterdã, o secretario Nel-
son Tavares estima que possam 
ser gerados até 50 mil  empre-
gos, dependendo das áreas do 
aeroporto que estejam funcio-
nando. 

Sem instituições que aten-
dam a essa demanda, o muni-
cípio pode perder uma grande 
fatia dos benefícios trazidos 
pelo aeroporto. Hélio Duarte 
afi rma que a prefeitura do mu-
nicípio já iniciou as medidas 
para evitar que isso aconteça. 

De acordo com ele, a aber-
tura de uma unidade de Insti-
tuto Federal de Ciência de Tec-
nologia (IFRN) já foi licitada e 
confi rmada pelo Ministério da 
Educação (MEC). Para sediar 
o instituto, onde irá funcionar 
uma série de cursos de nível 
técnico e superior em áreas de 
aproveitamento nos setores do 
aeroporto, foi escolhida uma 
área de 13 hectares na Fazenda 
Rockefeller, de propriedade da 
prefeitura, localizada nas pro-
ximidades do centro do muni-
cípio.

Estão previstas ainda cons-
trução de 4 escolas de 18 salas 
cada uma, que sediarão cursos 
profi ssionalizantes de inglês e 
espanhol para estudantes do 
ensino médio. Mais uma vez, 
os recursos já estão garanti-
dos pelo MEC, mas ainda não 
há previsão para o início das 
obras.

O secretario Nelson Tava-
res compartilhou da preocu-
pação com a questão da mão-
de-obra. Tavares ressaltou 
que nos próximos cinco anos, 
o Rio Grande do Norte deverá 
receber cerca de R$ 5 bilhões 
de investimentos, a maior 
parte no setor da construção 
civil. “A questão dos empre-
gos vai depender da nossa 
capacidade de atrair investi-
mentos do setor privado. Mas 
o estado vai ter que se prepa-
rar para qualificar a sua mão-
de-obra”. 

Secretário Nelson Tavares

NEY DOUGLAS/NJ

Ibernon Gomes, da Infraero

NEY DOUGLAS/NJ

Implantação do 
projeto do construção 
do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante 
começou em 1996 
com a desopropriação 
do terreno.



 Natal, sábado, 21 de novembro de 2009 | NOVO JORNAL | 9

Cidades Editor: Moura Neto
E-mail: cidades@novojornal.jor.br
Fone: 84 3201.2443 | 84 3221.3438

Texto: Anderson Barbosa
Fotos: Ney Douglas

A ROTINA DE trabalho conti-
nua a mesma para João Batista de 
Almeida Pereira e Severino Go-
mes Marinho, servidores do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama/RN). Os dois são acu-
sados de portar armas de fogo ile-
galmente e, no caso de Severino, 
também de assassinar o estudan-
te Emanuel Gesian Barbosa. O jo-
vem foi morto no dia 22 de maio 
passado quando caçava arribaçãs. 
Se vivo estivesse, completaria 21 
anos de idade na véspera do Na-
tal, dia 24 de dezembro. 

Com exclusividade, os de-
nunciados conversaram com 
a reportagem do Novo Jornal. 
Ambos admitiram não saber 
se serão julgados, disseram que 
estão trabalhando normalmen-
te, se recusaram a falar sobre o 
ocorrido na noite daquela sexta-
feira e confessaram que não têm 
ideia de como estão os proces-
sos que respondem na justiça 
criminal – uma vez que o titular 
da 2ª Vara Federal, juiz Mário 
Azevedo Jambo, ainda não deci-
diu se acatará ou não as denún-
cias oferecidas pelo Ministério 
Público Federal. 

Foi durante uma fi scaliza-
ção, ação cotidiana de repressão 
à caça de animais silvestres, que 
Emanuel Barbosa, mais conhe-
cido como ‘Neguinho’, levou um 
tiro no pescoço. Sem receber so-
corro médico, o rapaz faleceu em 
meio a um matagal, numa região 
conhecida como Pombal, na zona 
rural do município de Jandaí-
ra. De lá pra cá, a família suplica 
para que os responsáveis sejam 
julgados. Já os fi scais, seguem na 
Divisão de Controle, Monitora-
mento e Fiscalização Ambiental, 
lotados na Superintendência Re-
gional do Ibama, em Natal.

Por telefone, João Batista dei-
xou claro que considera o assun-
to encerrado. Quanto à morte de 
Neguinho, disse que é inocente, 
porém responsabilizou o colega 
de serviço pelo crime, frisando 
que foi seu parceiro quem ati-
rou em Emanuel. “Já fi cou pro-
vado que não fui eu quem dis-
parou contra o rapaz, mas sim o 
Severino”, limitou-se a declarar. 
Por fi m, contou que não sofreu 
repressões em seu ambiente de 
trabalho, embora tenha admiti-
do que agora só realiza funções 
burocráticas, administrativas. 
“Como fi scal de campo eu não 
trabalho mais”, fi nalizou.

Severino Gomes foi bem 
mais econômico em suas pa-
lavras. Também pelo celular, o 
fi scal restringiu-se a dizer que 
nada mudou em sua vida, con-
fi rmando, inclusive, que conti-
nua a fi scalização pelas cidades 
do interior. Embora não tenha 
comentado as declarações de 
João Batista, e tenha dito que 
tudo está nas mãos de seu advo-
gado, ele se recusou a passar o 
nome e o contado de sua defesa. 
“Não sofri retaliações e sigo com 
minha diária do mesmo jeito. 
Não mudou nada, não”, garantiu.

O magistrado titular da 2ª Vara 
Federal Mário Azevedo Jambo, res-
ponsável pelo processo que acusa 
os dois fi scais do Ibama, protocolou 
seu último despacho sobre o caso em 
questão no dia 6 de outubro passado, 
aguardando que os acusados reme-
tessem no prazo de quinze dias suas 
respectivas defesas, já que ambos 
são funcionários públicos. O dever 
foi cumprido antes mesmo do dia 21 
do referido mês. No entanto, desde 
então, o juiz informou, por meio de 
sua assessoria, que depende de um 
tempo maior para estudar o proces-
so e também comunicou que não 

tem como precisar uma data para 
anunciar se os funcionários do Iba-
ma irão ou não a júri. 

Na denúncia feita no dia 2 de ou-
tubro pelo Ministério Público Fede-
ral, assinada pelo procurador Ronal-
do Sérgio Chaves Fernandes, os dois 
servidores foram acusados dos cri-
mes de porte ilegal de armas, pois não 
possuíam autorização para o porte de 
arma de fogo no momento da fi sca-
lização. Severino Gomes Marinho 
ainda foi indiciado por homicídio 
simples, já que o laudo do exame de 
confronto microbalístico identifi cou 
que a bala que matou o estudante saiu 

da arma do fi scal. 
“Tem-se como evidência que os 

denunciados, de maneira voluntária 
e consciente, portavam ilegalmente 
armas de fogo”, ressaltou o procura-
dor, acrescentando que “não existe a 
menor evidência de que Severino Go-
mes Marinho teria agido em legítima 
defesa. Ao contrário, as provas coligi-
das apontam que, no exercício de sua 
função de fi scalização, como servidor 
público federal do Ibama, a sua ati-
tude, ao disparar tiros sem qualquer 
razão plausível contra os caçadores, 
decorreu de deliberada intenção de 
matar a vítima”.

Nos depoimentos prestados 
ao delegado Daniel Justo Madru-
ga, na Superintendência Regional 
do Departamento de Polícia Fe-
deral, em Natal, cujos conteúdos 
o Novo Jornal teve acesso, Severi-
no Gomes Marinho e João Batis-
ta Pereira assumiram que eram os 
únicos servidores (de uma equipe 
formada por mais seis funcioná-
rios do Ibama e ainda outros três 
agentes voluntários) que estavam 
armados naquela ocasião. Cada 
um empunhava um revólver ca-
libre 38 e não possuíam porte de 
arma. Severino portava um Tau-
rus, que ele disse ter herdado de 
seu pai, falecido há mais de trinta 
anos. E João Batista um Amadeo 
Rossi, de propriedade do Ibama, 
cuja validade de registro venceu 
no dia 11 de março de 2008. 

No entanto, embora descre-
vam praticamente com as mes-
mas palavras o posicionamento 
exato da equipe no momento em 
que se depararam e abordaram os 
caçadores, os acusados relataram 
de forma diferente como e quan-
tas vezes defl agraram os disparos 
contra os jovens, em particular na 
direção de Manuel Gesian Barbo-
sa, que acabou atingido no pesco-
ço, e seu companheiro, Leandro 
Silva Quirino, de 17 anos, único 
menor de idade que entrou na 
mata naquele 22 de maio.

Consta no documento, se-
gundo depoimento prestado por 
Severino Gomes, “que quando 
os caçadores se aproximaram foi 
dada voz de comando para que 
os caçadores parassem, identi-
fi cando tratar-se de fi scalização 
do Ibama; que os caçadores que 
estavam mais para trás corre-
ram; que nesse momento o de-
clarante deu um disparo para o 
alto para intimidar os caçadores, 
para que não corressem; que o 
declarante, nesse momento, efe-
tuou apenas um disparo para o 
alto; que um dos caçadores gri-
tou: ‘me acertaram!’”. 

Disparo
Já no depoimento prestado por 

João Batista, está escrito “que quan-
do os caçadores se aproximaram 
foi dado comando para que paras-
sem, sendo alertado que se tratava 
de fi scalização do Ibama; que logo 
em seguida o declarante ouviu um 
disparo de arma de fogo, vindo do 
outro lado da ‘vereda’, provavel-
mente feito por Severino; que en-
tão o declarante também efetuou 
um disparo para o chão; que de-
pois ouviu um outro tiro vindo do 
outro lado, provavelmente também 
efetuado por Severino; que a inten-
ção do declarante ao disparar para 
o chão era inibir alguma reação ou 
fuga dos caçadores; que costumei-
ramente ocorre de fi scais do Ibama 
efetuarem disparos de advertência, 
especialmente quando as fi scaliza-
ções são à noite e quando há mui-
tos caçadores” . 

Por último, a reportagem 
também conseguiu uma cópia 
do depoimento de Leandro Sil-
va Quirino, que esteve ao lado de 
Emanuel Barbosa e presenciou a 
sua morte. Diz o rapaz, conforme 
está escrito, “que na noite da úl-
tima sexta-feira, dia 22/05/2009, 
por volta das 18h, o declaran-
te com um amigo seu, Emanuel 
Gesian Barbosa, de apelido ‘Ne-
guinho’, para caçar arribaçãs; que 
por volta das 21h fi scais do Iba-
ma se aproximaram gritando: 
‘fi ca parado, fi lho da puta, que é 
o Ibama’; que os fi cais do Ibama 
estavam há aproximadamente 
cinco ou seis metros de distância; 
que quando os fi scais do Ibama 
chegaram, o declarante e ‘Negui-
nho’ não reagiram e nem tenta-
ram fugir; que logo em seguida o 
declarante ouviu dois disparos de 
arma de fogo e se jogou no chão; 
que pôde ver que os disparos vie-
ram da direção de onde estavam 
os fi scais do Ibama”. 

 Continua na pág 10

TIRO CERTEIRO, 
julgamento incerto“Já tem cinco 

meses que 

mataram meu filho, 

mas parece que 

foi ontem. Nada 

preenche a vaga 

que ficou no meu 

peito. Tudo que 

eu quero é que 

paguem pelo que 

fizeram com ele”.

Maria do Socorro Barbosa, mãe

|CRIME | Fiscais do Ibama que mataram caçador de arribaçãs continuam trabalhando

Fiscais assumem 
não possuir porte 
de armas e caem 
em contradição

Magistrado ainda estuda processo 
e não sabe quando acusados irão a júri

No local onde o jovem foi assassinado a família construiu uma “capelinha” para orações  

Maria do Socorro Barbosa: a mãe sofre e lamenta pela morte do fi lho Emanuel Gesian Barbosa, que iria completar 21 anos em dezembro
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O advogado Nélber Chaves, 
que está auxiliando os pais de 
Emanuel, a dona de casa Maria 
do Socorro Barbosa e o agricultor 
Ezaú Barbosa, prometeu à família 
que, independente de acontecer ou 
não a condenação dos fi scais, tam-
bém ajuizará na justiça um pro-
cesso contra o Ibama. Ele garantiu 
que cobrará pelos danos causados 
com a morte de Neguinho. “Não 
pensei ainda nesse valor. Vamos 
pedir a indenização, que até pode 
ser acima de R$ 500 mil, mas só 
posso anunciar a quantia depois 
de cálculo bem apurado. 

Deve-se levar em considera-
ção a idade do rapaz, a profi ssão 
promissora que ele pretendia se-
guir (vaqueiro), pois ele já tinha 
conquistado um patrocínio para 
disputar várias competições de 
vaquejada. Enfi m, não quero aqui 
passar valores, mas é certo que ire-
mos processar o Ibama”, afi rmou. 

O advogado também admi-
tiu que vem estudando abrir 
um segundo processo na justi-
ça. Desta vez, a favor do jovem 
Leandro Quirino. “É claro que 
sim. Ele deu sorte. Só que, por 
muito pouco, ele também não 
se tornou vítima da irrespon-
sabilidade dos fi scais, que ati-
raram contra os dois. Emanuel 
não teve a mesma sorte e mor-
reu na hora, e Leandro escapou 
por pouco”, observou.

Um dos mais abalados com a morte do jovem 
Emanuel Gesian Barbosa é um dos seus sete ir-
mãos, o agente comunitário José Gilnei Barbosa. 
Único na família que possui carteira de trabalho 
assinada, ele também participou da caçada. Ao 
todo, o grupo tinha oito rapazes; de parente, ele e 
mais um primo. 

“Saímos para essa caçada por volta das 19h 
daquela sexta-feira. Entramos na mata realmente 
para caçar arribaçãs, mas não para vender. Que-
ríamos pegar as aves para nosso próprio susten-
to, para comer. Para isso, usamos lanternas, que 
chamamos de facheio, e pedaços de pau. Quando 
a lanterna é acesa, as arribaçãs vêm para cima e 
fi cam desorientadas com a luz. Daí, você pode pe-
gar com a mão mesmo ou abater as aves com o pe-
daço de pau. Essas são as nossas armas”, explicou. 
“Foi quando, de repente, eu ouvi um grito. Um dos 
fi scais berrou: ‘- parados seus fi lhos de um p...’. foi 
nessa hora que a gente se separou e todo mundo 
começou a correr no meio da escuridão. Só lembro 
de ouvir três tiros. Nesse momento eu me joguei no 
chão e não ouvi mais nada”, relatou Gilnei. 

O que Gilnei não sabia, e que só acabou des-
cobrindo na manhã do dia seguinte, é que havia 
passado a noite a poucos metros do corpo do seu 
próprio irmão. “Já falecido, ele foi abandonado no 
meio do mato. E eu estava ali, bem pertinho dele. 
Mas como estava tudo escuro, não vi. Acabei dor-
mindo ali mesmo, a seis metros dele”, relembrou. 
“Quando amanheceu, todos nós saímos do mato, 
e mesmo assim, como a vegetação era muito den-
sa, não deu pra ver meu irmão no chão. Aos pou-
cos, já no assentamento, fomos nos encontrando. 
Foi quando percebemos que faltavam o Neguinho 
e o Leandro. E de repente, chegou a notícia que ti-
nham achado o corpo dele”, prosseguiu Gilnei.

Foi o rapaz, ao lado do tio, o também agricul-
tor João de Deus, quem mostrou à reportagem o 
local exato onde seu irmão foi morto e onde ele 
próprio dormiu naquela noite, conseguindo esca-
par da fi scalização. Ao lado de uma pequena ca-
pelinha, construída sobre o canto onde Emanuel 
morreu, Gilnei chorou. “Aqui a gente pede pra ele 
descansar em paz. Que nos perdoe se o magoa-
mos. Aqui eu sempre lembro de um menino feliz, 
de sua alegria. Dos irmãos, certamente ele era o 
que mais eu tinha afi nidade. Sinto muito a falta 
dele. Em palavras, não consigo dizer a dor que sin-
to no coração”, desabafou. 

“Ele não tinha intriga com ninguém. Era um 
menino calmo, mas muito animado. Adorava va-
quejada. Namorava, mas sua prioridade era termi-
nar os estudos. Esse ano ele concluiria o segundo 
grau. Disse que ia fazer vestibular, mas nunca me 
contou o que queria ser. O que eu sei é que ele so-
nhava em ser vaqueiro. Já estava certo um emprego 
pra ele lá em Guamaré. O patrão dele prometeu até 
um patrocínio pra ele correr nas vaquejadas”. As-
sim, com poucas palavras, dona Maria do Socorro 
Barbosa descreveu seu fi lho. 

No sítio chamado Olho D’água dos Dois Ir-
mãos, a mãe de Emanuel recebeu a reportagem. 
Depois de oferecer café e sentar-se num velho sofá, 
dona Maria também não suportou a emoção e, en-
tre os soluços, cobrou justiça. “Já tem cinco meses 
que mataram meu fi lho, mas parece que foi ontem. 
Nada preenche a vaga que fi cou no meu peito. Tudo 
que eu quero é que paguem pelo que fi zeram com 
ele. Por que esses fi scais não o prenderam? Se ele 
tava errado, era pra prender, e não matar”.

No fi nal da entrevista, segurando uma foto, a 
mãe atormentada apontou para uma das porteiras 
do sítio, na direção que a reportagem havia per-
corrido, e disse: “Vocês foram lá visitar meu fi lho. 
Eu sei. Pois saibam que eu vou lá quase todos os 
dias. Quando o sol esfria um pouquinho, eu cami-
nho até lá. Dá uns seis quilômetros, mas eu vou. 
Lá, eu acendo minhas velas, faço minhas orações, 
lamento a morte do meu fi lho e peço a Deus para 
que os fi lhos dos outros não sofram a mesma in-
justiça”, concluiu.

Depois da última ação de combate e 
repressão à caça de animais silvestres re-
alizada no município de Jandaíra, quan-
do justamente aconteceu a morte do es-
tudante Emanuel Gesian Barbosa, no 
fi nal de maio, o Ibama não realizou mais 
nenhuma fi scalização na região. A infor-
mação foi confi rmada por vários agricul-
tores do Assentamento Boa Vista, comu-
nidade mais próxima do local de postura 
de ovos da arribaçã.

Eles acreditam que os fi scais fi caram 
com medo de sofrer represálias da po-
pulação e não voltaram mais ao local. 

Diante do fato, o tio de Emanuel Barbo-
sa, o agricultor João de Deus, que para 
ter o que comer assumiu que já caçou 
várias vezes, denunciou que, logo nos 
primeiros dias após a morte do sobri-
nho, o que se viu na região foi uma ver-
dadeira matança predatória. “Foi uma 
carnifi cina. Eles, os verdadeiros caça-
dores, que só pensam na carne da arri-
baçã como um produto, chegaram aqui 
aos montes. Eu mesmo contei mais de 
80 caçadores. Foi tanto caminhão carre-
gado de gente, e tanto do tiro no meio 
do mato, que não dava nem pra contar. 

Em quinze dias eles mataram tudo. Não 
sobrou uma arribaçã sequer para contar 
a história”, afi rmou.

Normalmente, segundo João de Deus, 
as arribaçãs chegam à região logo no iní-
cio de janeiro. “Elas põem os ovos e, so-
mente ao fi nal de julho, quando os fi lho-
tes estão prontos para voar, é que elas, aos 
bandos, vão embora”, contou. Ao contrá-
rio do que se pensava no passado, a ar-
ribaçã não é originária da África e ocor-
re em todos os países da América do Sul. 
Para evitar a caça predatória, o animal é 
protegido por lei ambiental no Brasil.

Segundo os moradores, a comuni-
dade de Boa Vista possui 140 casas. As 
moradias foram construídas em 1988 
com recursos federais de um projeto 
de assentamento rural criado pelo Ins-
tituto Nacional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra). Até hoje, não há um 
mercadinho no local, a água ainda é ar-
mazenada em cisternas, a prefeitura de 
Lajes não implantou uma única unidade 
de saúde no local. É neste cenário, pra-
ticamente no meio do nada, onde o sol 
castiga e a vegetação nativa de jurema 
preta, calumbis e aroeiras não se enver-
gam com o vento, que mora o agricultor 
José Francisco Lucas da Silva, de 29 anos.  

O que fez José (popularmente cha-
mado de Zé de Rivaldo) se tornar dife-
rente, foi o fato dele tentar conseguir al-
gum alimento de melhor sustância sem 
que fosse preciso roubar ou matar uma 
pessoa. Em outras palavras, ele foi ca-
çar arribaçãs. O que aparecesse na fren-
te Zé estava disposto a lavar para casa; 
nem que fosse um peba, um teju, avo-
ete, nambu ou uma seriema. Mas ele 
não conseguiu. Nada. Ao invés de car-
ne para alimentar a família, Zé de Ri-
valdo recebeu uma multa do Ibama no 
valor de R$ 135 mil. Resumindo: ele te-
ria que pagar exatos R$ 1.000 para cada 
arribaçã que, segundo órgão ambiental, 
o agricultor teria matado no dia 20 de 
abril, cerca de um mês antes da morte 
do estudante Emanuel Gesian Barbosa. 
Sem falar que o valor cobrado não con-
diz com a informação divulgada pelo 
próprio Ibama, que seria de R$ 500 por 
unidade morta ou apreendida.

Zé de Rivaldo contou que naquele 

dia foi caçar. No meio do mato, na agora 
famigerada região do Pombal, cinco fi s-
cais do Ibama o abordaram. “Eu não ti-
nha pego nem vinte arribaçãs. Tentei ex-
plicar que era pra minha família comer. 
Mas eles não acreditaram. Fui humilha-
do. Depois de me amarrarem, me joga-
ram no chão, me chutaram. Com medo 
deles virem atrás de mim e machucarem 
meus fi lhos e minha mulher, assim que 
cheguei no assentamento fui logo me es-
conder na casa do meu pai, em outra co-
munidade”, contou. 

Depois de dez dias sem aparecer em 
casa, Zé de Rivaldo voltou. Ao chegar, a 
surpresa. Ele havia recebido a tal multa. 
“Como que eu vou pagar R$ 135 mil? Não 
tenho dinheiro nem pra comer direito. O 
que eu vou fazer?”, questionou o agricul-
tor, informando que não procurou a po-
lícia e não fez exames de corpo de delito 
com receio de sofrer novas torturas. 

“Sem saber que ele estava 
morto, dormi a seis 
metros do meu irmão”

“Aqui a gente pede 

pra ele descansar 

em paz. Que 

nos perdoe se o 

magoamos. Aqui 

eu sempre lembro 

de um menino 

feliz, de sua alegria”

José Gilnei Barbosa, irmão

Depois do crime, o Ibama some e os 
caçadores profi ssionais invadem a região 

Advogado vai pedir 
indenização pela 
morte de Neguinho

Agricultor diz que apanhou de fi scais 
e ainda recebeu multa de R$ 135 mil

No sítio Olho D’água Dois Irmãos, onde mora a família de Emanuel Gesian Barbosa e a mãe dele recebeu a reportagem, tem uma placa avisando que é proibido caçar 

João de Deus, tio do jovem assassinado, denuncia matança predatória na região 
José Gilnei Barbosa, irmão da vítima, estava na caçada 

Zé Rivaldo: humilhado, agredido, multado
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“O ônus da prova cabe a 

quem acusa. Até que me 

provem o contrário, todos 

os policiais têm boa índole”,

Coronel Marcondes Pinheiro, 
comandante da PM

Coronel Marcondes Pinheiro : “a legislação contribui para a sensação de insegurança”

Delegacia de Plantão da Zona Sul registra a nona fuga somente este ano

“Enquanto os presos continuarem nessa situação de-
sumana, em meio à imundice e sofrendo maus tratos den-
tro das delegacias, eles vão fugir. Delegacia não é cadeia. 
É um direito dos presos quererem escapar”. A declaração 
é da policial Wilma Marinho, presidente do Sindicato dos 
Agentes de Polícia Civil do RN (Sinpol). Ela esbravejou 
contra a situação dos agentes, desviados de suas funções e 
que são obrigados a trabalhar como carcereiros. Foi logo 
após a Delegacia de Plantão da Zona Sul de Natal regis-
trar sua nona fuga somente este ano. Na manhã de ontem 
dois presos escaparam. O apenado Davi Frasão dos San-
tos, acusado de assalto, foi logo recapturado. Já o acusado 
de homicídio Everton da Silva Barbosa, de 22 anos, conti-
nuava foragido até o fechamento desta edição.

Segundo um dos agentes que estava de plantão no 
momento da fuga, tudo aconteceu muito rápido, por 
volta das 9h20, quando um colega servia a refeição dos 
detentos. “Ele abriu a grade que dá acesso ao solário, 
onde 28 presos se aglomeravam. O portão estava tran-
cado com dois cadeados e uma tora de madeira atraves-
sada na horizontal. O cadeado maior foi retirado para 
possibilitar a passagem das marmitas. E quando o po-
licial foi pegar a comida, eles forçaram a grade, conse-
guindo romper o cadeado menor. Depois foi só afastar 
a viga, correr para a cozinha e pular pela janela”, contou 
o policial, pedindo para não ser identifi cado. 

Revoltada com a situação, Wima Marinho foi até a 
delegacia e contatou que os agentes continuam exer-
cendo a função de carcereiros. “Foi o estopim. Como já 
havíamos anunciado, faremos uma paralisação geral de 
48 horas. Na segunda e terça-feira da semana que vem 
nenhuma delegacia vai funcionar, com exceção dos fl a-
grantes, pois não podemos penalizar a população pelo 
descaso do governo. Mas, se até lá a governadora Wilma 
de Faria não tomar nenhuma providência, não teremos 
alternativa e entraremos em greve por tempo indeter-
minado”, ameaçou a presidente do Sinpol.

O fugitivo
Everton da Silva Barbosa, mais conhecido como 

‘Olho de Vidro’, é o mais novo foragido da Delegacia de 
Plantão da Zona Sul da capital, localizada na Avenida 
Airton Senna. Ele foi preso na noite da última segunda-
feira (16) após assassinar, com um tiro na cabeça, o tam-
bém pedreiro Carlos Eduardo dos Santos, de 21 anos, 
chamado de ‘Galeguinho’. O crime aconteceu em plena 
Avenida Engenheiro Roberto Freire, uma das mais mo-
vimentadas da zona Sul da cidade. Segundo informações 
da Polícia Militar, a vítima havia deixado, naquele mes-
mo dia, após receber alvará de soltura, o Presídio Provi-
sório de Parnamirim, onde cumpriu pena por associação 
ao tráfi co de drogas.

|ESQUADRÃO DA MORTE | Comando da PM desconsidera denúncias de promotor e diz que só pode tomar providências após conclusão do inquérito

Anderson Barbosa, do Novo Jornal

DESCRÉDITO. A PALAVRA resume a re-
ação do comandante geral da Polícia Militar, 
coronel Marcondes Pinheiro, ao receber a no-
tícia de que pelo menos 30 PMs estão sob in-
vestigação do Ministério Público, acusados de 
integrarem grupos de extermínio na região da 
Grande Natal. “O ônus da prova cabe a quem 
acusa. Até que me provem o contrário, todos 
os policiais têm boa índole”, declarou. 

As palavras do comandante são direciona-
das ao promotor de Investigação Criminal da 
Comarca de Natal, Edevaldo Barbosa, que na 
edição de ontem do NOVO JORNAL, revelou 
com exclusividade que os cinco esquadrões da 
morte - mapeados até o momento por uma co-
missão de 10 delegados – são formados essen-
cialmente por policiais militares. “São bandi-
dos que entraram na PM já bandidos. Algo 
em torno de 30 policiais militares que matam, 
roubam, extorquem, fazem o que querem e 
não têm medo de nada”, disse o promotor. 

Coronel Marcondes, porém, fez questão 
de deixar claro que, embora não possa tomar 
qualquer atitude sem ter os nomes dos investi-
gados ou sem que os inquéritos sejam conclu-
ídos, 56 PMs já foram afastados da corporação 
desde que assumiu o comando da Polícia Mili-
tar, há pouco mais de quatro anos. “Como todo 
cidadão, o policial também tem direito a am-
pla defesa. A prova que não somos coniventes, é 
que hoje 32 policiais militares estão detidos no 
Quartel General da PM, respondendo por vá-
rias acusações. Alguns deles, inclusive, por par-
ticipação em grupos de extermínio. Como no 
Rio Grande do Norte não existe uma peniten-
ciária especial para crimes cometidos por mi-
litares, eles fi cam presos no quartel”, explicou. 

Também sobre a opinião do promotor 
Edevaldo Barbosa, de que a seleção dos aspi-
rantes à função de policial não é bem feita, co-
ronel Marcondes rebateu, considerando que 
o promotor tem a opinião dele. “Eu respeito, 

mas é a opinião dele. Há maus profi ssionais 
em todas as classes. Na PM não é diferente. 
Mas temos que separar o joio do trigo”, frisou. 
E voltou a afi rmar: “Até que me provem o con-
trário, todos os policias têm boa índole”. 

Ao fi nal da entrevista, o coronel deu sinais 
de que está preocupado com a situação. Con-
fessou que, diariamente, se encontra com o se-
cretário estadual de Segurança Pública e De-
fesa Social, Agripino de Oliveira Neto, e disse 
que, entre os assuntos em pauta, sempre estão 
os grupos de extermínio. “A nossa preocupa-
ção passa por isso também. Estamos preocu-
pados com tudo que diz respeito à segurança 
da população; dos índices de criminalidade à 
lotação nas delegacias”, concluiu.

“Agora, é importante que se diga também, 
que a polícia faz sua parte. A legislação é que 
contribui e muito para o sensação de insegu-
rança e impunidade”, acrescentou o coronel, ci-
tando como exemplo uma investigação que re-
sultou na prisão de 12 policiais militares, antes 
mesmo dele assumir o comando da PM. “Na 
época eu comandava apenas o policiamento da 
capital. Passamos dois anos apurando o envol-
vimento de soldados em um grupo de extermí-
nio. Doze foram presos. Destes apenas seis con-
tinuam presos. Os demais foram benefi ciados 
com regime semi-aberto ou liberdade provisó-
ria. Não vou revelar os nomes, mas alguns, in-
clusive, a mando da própria justiça, foram rein-
tegrados”, confessou Marcondes Pinheiro.

TÔ NEM AÍ

Embora ameaçado, Depois de denunciar a 
existência de pelo menos 30 policiais militares 
envolvidos com extorsões, tráfi co de drogas, as-
saltos, adulteração de veículos, contrabando de 
armas e, obviamente, com execuções, o promo-
tor de Investigação Criminal da Comarca de Na-
tal, Edevaldo Barbosa, prefere confi ar nos cui-
dados que ele próprio toma e dispensou escolta. 

“Ele entendeu que não precisa de uma es-
colta particular”, contou o presidente da Asso-
ciação do Ministério Público, promotor Rinal-
do Reis, que procurou o promotor depois que 
leu a reportagem na qual admite sofrer fre-
quentes ameaças de morte. “De fato ele está 

preocupado, mas não ao ponto de necessitar de 
um esquema de segurança. Ele disse que o risco 
é natural do ofício e que já toma todos os cuida-
dos necessários”, contou o presidente. 

Rinaldo Reis conta que o promotor Ede-
valdo Barbosa prefere não revelar quais os 
cuidados que está tomando, mas lembra que 
todos os promotores são treinados e recebem 
continuamente orientações que ajudam a mi-
nimizar situações de risco, principalmente 
para aqueles que exercem esse tipo de função, 
“como investigar grupos de extermínio, assal-
tantes de banco, sequestradores, ou outros cri-
mes bastante perigosos”. 

Promotor dispensa escolta

Mais uma fuga na Delegacia da Zona Sul
| ROTINA  || PADROEIRA  |

28/03
A primeira fuga deste ano na Plantão Zona 

Sul, noticiada pela imprensa, aconteceu no dia 
28 de março. Seis presos fugiram por volta das 
19h, após serrarem as grades do portão que dá 
acesso ao muro da DP. Um sétimo detento tam-
bém tentou fugir, mas foi capturado quando 
passava pelo gradeado. 

12/04
No dia 12 de abril, dois presos custodiados na de-

legacia fugiram do solário. Foi por volta do meio-dia. 

17/04
No mesmo mês, cinco dias depois, a delega-

cia de plantão sofreu mais uma fuga. Na noite do 
dia 17, nove presos escaparam serrando a grade 
da cela e do portão. Aconteceu por volta das 19h. 

05/05
Em 5  de maio, mais uma fuga foi registra-

da. Por volta das 10h15, catorze presos fugiram 
da DP após serrarem a grade do solário e faze-
rem um buraco na parede da DP.

02/07
Por volta das 18h daquela quinta-feira, cin-

co presos fugiram da carceragem. Três foram re-
capturados. 

24/07
Nove presos escaparam naquele dia. As 

grades da cela foram serradas, permitindo que 
os presos pulassem o muro da delegacia. Oito 
foram recapturados, sendo quatro deles balea-
dos durante a fuga. De acordo com a polícia, a 
fuga foi causada pela superlotação.

22/10
Não fazia quinze dias que a Delegacia de 

Plantão da zona Sul havia retornado ao seu an-
tigo endereço, na Avenida Ayrton Senna e, pela 
sétima vez este ano, novos presos ganharam a 
‘liberdade’. No fi nal da tarde, sete apenados es-
cavaram um buraco com quase 1 metro de diâ-
metro na parede de um antigo depósito e esca-
param. Apenas dois deles foram recapturados.

11/11
A manhã do dia 11 foi bastante movimentada na 

Delegacia de Plantão da zona Sul de Natal.  Não bas-
tasse o misterioso aparecimento de um fuzil tipo cara-
bina, calibre ponto 40, encontrado dentro de uma bol-
sa abandonada no terreno da própria delegacia, dois 
presos se aproveitaram da desatenção dos policiais e, 
em meio à revista, simplesmente escaparam pulan-
do uma janela. Os fugitivos foram identifi cados como 
João Silvano da Silva e Jonny Heverton Sousa, ambos 
acusados de assalto. Ambos continuam foragidos. 

4h30 - procissão fl uvial, pelas águas do 
Rio Potengi;
 
5h - Missa na Pedra do Rosário;
 
7h30 - Missa solene na Matriz (Antiga 
Catedral);
 
8h - Missa da Pastoral da Saúde, na Catedral 
Metropolitana;
 
10h - Missa Solene em honra a Nossa Senhora 
da Apresentação, na Catedral Metropolitana, 
presidida pelo Arcebispo Metropolitano, Dom 
Matias Patrício de Macêdo;
 
13h30 - Concentração de fi éis, no Santuário 
dos Mártires, Av. Miguel Castro, bairro de 
Nazaré;
 
14h - sainda da Procissão, conduzindo a 
Imagem de Nossa Senhora da Apresentação, 
do Santuário dos Mártires, Av. Miguel Castro,  
bairro de Nazaré;
 
16h30 - Missa de encerramento da Festa de 
Nossa Senhora da Apresentação, na Catedral 
Metropolitana, presidida pelo Arcebispo de 
Natal, Dom Matias Patrício de Macêdo.
 
19h30 - Show com Flavinho, da 
comunidade Canção Nova, no Machadinho.

AS FUGAS EM 2009

PROGRAMAÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

A Arquidiocese de Natal es-
pera a presença de 30 mil fi éis 
para acompanhar tradicional 
Missa da Pedra do Rosário, às 5h 
de hoje. Além da missa, os feste-
jos neste feriado em comemora-
ção ao dia de Nossa Senhora da 
Apresentação – que é a padroei-
ra de Natal - seguem durante o 
dia inteiro e terminam com uma 
apresentação cultural no ginásio 
Machadinho dos cantores Flavi-
nho e Neil Velez da Comunidade 
Canção Nova.

As celebrações em homena-
gem a santa começaram no úl-
timo dia 11 com uma novena 
realizada na Catedral Metropoli-
tana de Natal. Segundo o organi-
zador do evento, padre Abelardo 
Freitas Barros, os festejos lota-
ram a catedral. “Tivemos uma 
média entre quatro e cinco mil 
pessoas acompanhando as nove-
nas e orações”, afi rma. 

A programação deste sába-
do começa logo cedo: às 4h30 
acontece uma procissão fl uvial 
com a imagem da santa pelas 
águas do Rio Potengi. Em se-
guida, às 5h, acontece a Missa 
da Pedra do Rosário, na Ribeira. 
“Será celebração bem tradicio-
nal” disse o padre. Em seguida, 
os fi éis se dirigem à Missa Sole-
ne na Igreja do Rosário. 

Às 10h, a celebração de aber-
tura será presidida pelo arcebispo 
Dom Matias Patrício de Macêdo. 
Na parte da tarde acontecerá uma 
procissão do bairro Nazaré até a 
Catedral. Na parte da noite, será 
realizada a missa de encerramen-
to e, em seguida, as apresenta-
ções culturais.

A Missa do Rosário será pre-
sidida pelo bispo de Campina 
Grande (PB), Dom Jaime Vieira 
da Costa. Segundo Abelardo, a 
data comemorativa é importan-
te para os fi éis católicos porque 

Arquidiocese espera 30 mil 
fi éis na Missa do Rosário

celebra a apresentação Maria, a 
mãe de Jesus, no templo de Jerusa-
lém. A data foi instituída no ano de 
1571 pela Igreja Católica. “É uma 
das datas mais importantes para a 
nossa religião”, afi rma o padre. 

A relação de Nossa Senhora da 
Apresentação com Natal data do 
ano de 1753. Na época uma ima-
gem da santa – que já era consi-
derada padroeira da cidade -  foi 
encontrada por pescadores dentro 
de uma caixa na margem direita 
do Rio Potengi, onde hoje está lo-
calizado o monumento do rosário. 
Reza a lenda que no caixote que es-
tava a imagem havia escrito “No 
ponto onde der este caixão, não 
haverá nenhum perigo”.  
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osVAMPIROS 
também amam

Geórgia Hackradt, do Novo Jornal 
Fotos: Tiago Lima/NJ

“Barra, Joane, barra a entrada! Segura, se-
gura!” eram os gritos ouvidos às 23h20 dessa 
quinta-feira no Cinemark. Uma enxurrada de 
adolescentes corria histérica e fora de contro-
le pelos corredores do cinema em direção às 
salas. Os seguranças e funcionários tentavam 
impedir, “quem correr vai sair! Em marcha 
atlética, pessoal. Caminhando”, diziam. O al-
voroço só podia indicar uma coisa: pré-estréia 
de fi lme, e dos grandes.     

No caso, Lua Nova, o segundo fi lme da saga 
“Crepúsculo”, a mais nova febre entre jovens e 
adultos no mundo inteiro. Trata-se de uma sé-
rie de livros escritos por Stephenie Meyer, e 
que estão virando fi lme. Resumindo a conver-
sa, é assim: Bella, uma adolescente comum, 
de classe média, se apaixona por Edward, um 
vampiro aparentemente da mesma idade, só 

que uns cem anos mais velho. Ele, como vam-
piro, é louco para morder o pescoço da moça, 
mas está apaixonado. Ela, amando e querendo 
bem, nem liga para o perigo. A coisa se enro-
la mais quando aparece um lobisomem, que 
também se interessa por Bella. 

Três das sete salas do cinema foram reser-
vadas para essa pré estréia. O fi lme começaria 
no mesmo horário em todas, às 23h55. Segun-
do os funcionários do cinema, às 18h alguns 
jovens já formavam fi la. Era tanta gente que 
as salas foram liberadas uma por uma, para 
evitar um tumulto maior ainda. Não funcio-
nou muito bem. Os que eram liberados para 
ocupar uma sala, se atropelavam, esbarrando 
uns nos outros e quase passando por cima dos 
funcionários. Os que fi cavam na fi la gritavam 
e reclamavam da estrutura do cinema.

A confusão foi tanta que uma jovem sentiu-
se mal, pelo calor e pela ansiedade, e teve que 
ser amparada pelos amigos e pelo segurança do 
local, deitando em um dos bancos do corredor. 

Dentro da sala a coisa piora, a disputa pelos 
melhores lugares quase vira briga séria. 

Os assentos do meio são os preferidos, 
munidos de pipoca, refrigerante e grandes sa-
cos de confeito, os jovens se empurravam para 
conseguir um lugar. A reclamação geral é so-
bre a falta de organização. Já nos últimos lu-
gares da sala, Guilherme Fontes, 17, não es-
conde a indignação. “Eu cheguei aqui às 20h, 
fi quei logo atrás das primeiras pessoas da fi la, 
só pude entrar na segunda sala a ser libera-
da por causa da desorganização que tá isso 
aqui”, diz o jovem. Segundo Guilherme, foram 
formadas cinco fi las paralelas, quando deve-
ria existir apenas uma. As pessoas que che-
garam cedo tiveram que disputar lugar com 
quem chegou bem mais tarde. Guilherme, 
que comprou o ingresso no dia 6 de outubro, 
se diz prejudicado. “Eu queria um lugar mais 
na frente, mas não consegui. Não me deixa-
ram correr para a sala, quando cheguei já ti-
nha muita gente”, fi naliza. 

Os 25 minutos de espera restantes são so-
fridos para os fãs, que gritam e batem pal-
mas, pedindo o início do fi lme. A sala já está 
praticamente toda ocupada, com exceção das 
primeiros assentos, que sobram para os mais 
atrasados. Dando pulinhos na cadeira e gri-
tando também, está Jéssica Nader, 18, com 
uma camiseta estampada com fotos dos ato-
res. Jéssica tem um mini fã clube, só ela e o 
irmão, mas a euforia dos dois já vale por mui-
tos. A moça já leu todos os livros e sabe de cor 
algumas falas do fi lme. “É uma história que 
acontece com uma adolescente comum, então 
chama a atenção. E não é aquela coisa vampi-
resca, ele não tem aqueles dentes, a capa pre-
ta. É mais real”, diz a jovem. A camiseta é do 
fã clube, Jéssica mandou fazer na loja do pai, e 
diz que não tem idade para ser fã da saga. “Na 
loja vai gente de 50 e poucos anos que manda 
fazer camisa”, diz Jéssica, que também cole-
ciona canecas, revistas e tem até pantufas com 
o tema do fi lme.

Os amigos de Jéssica também são fãs da 
saga, tentaram fazer um vídeo para um con-
curso do Fantástico, onde os selecionados 
conheceriam os atores do fi lme, mas a falta 
de tempo não permitiu que o projeto fosse 
concluído. Jéssica diz também que se interes-
sa muito por literatura, mesmo sem relação 
com a saga. “Adoro ler qualquer coisa, mas 
tem que me cativar bem no início. Já fui fã 
de Harry Potter, ainda gosto, mas não com 
a intensidade que gosto de Crepúsculo”, diz, 
sendo interrompida pelos gritos dos colegas, 
avisando que o fi lme vai começar. Daí por 
diante é uma gritaria fora de controle, que 
cresce muito quando o tal vampiro apare-
ce na tela. O fi lme já foi planejado com esse 
propósito. Edward, o vampiro, aparece cami-
nhando em câmera lenta, cabelos ao vento, 
sorrisinho de canto de boca. As fãs enlou-
quecem, alguns se levantam, batem palmas, 
todos gritam muito. “Lindo”, “Gostoso” e 
“Casa comigo” é só o que se ouve. 

Ainda bem no início, o fi lme é interrom-
pido por um dos responsáveis do cinema, que 
pede que os presentes controlem os ânimos, 
pedido que o público ignora inteiramente. O 
fi lme segue da mesma maneira, a reação de 
quem assiste, também. Os gritos aumentam 
quando o outro galã aparece, o tal lobisomem 
que por algum motivo nunca usa camisa. Pou-
co mais de 2 horas depois o fi lme acaba. Mais 
palmas e mais gritos enquanto a sala vai es-
vaziando. Na confusão, um grito de “PER-
FEITO” em coro ecoa pela sala inteira. São as 
amigas Priscila Bernhard (16), Carolina Rovi-
ra (13), Mariana Medeiros (13), Rivane Cabral 
(14) e Maria clara Nunes (14). Priscila e Ri-
vane estudam juntas, entraram na fi la do ci-
nema por volta das 19h, onde conheceram o 
outro grupo de amigas.

Fãs da saga, não foi difícil encontrar ou-
tros pontos em comum durante as horas de 
espera. As meninas, eufóricas, falavam todas 
ao mesmo tempo. Eram fãs de Harry Potter 

antes de o Crepúsculo surgir. Ainda gostam 
muito do bruxo, mas se identifi cam mais com 
a nova saga. Cada uma tem seu personagem 
preferido, mas Bella é unanimidade. Todas 
se reconhecem um pouco com a mocinha da 
história e sonham com o namorado sombrio e 
charmoso. “É diferente, é um amor verdadei-
ro, meio proibido”, diz Maria Clara. Apesar de 
o fi lme ser “per-fei-to”, as meninas preferem o 
livro por ter mais detalhes e por deixar mais 
espaço para a imaginação.

Alguns pais não gostam muito desse fa-
natismo todo, mas fi cam felizes pelo hábito 
de leitura das fi lhas. “Ta na lista dos Best-sel-
lers, eu leio!”, conta Carolina, que diz tam-
bém que não abre mão das revistas de fofoca. 
Ir ao cinema a essa hora, só em casos raros 
como foi essa pré-estréia, o comum para elas 
é passear no Midway aos sábados. Comer, 
encontrar os amigos, brincar na loja de jogos 
e videogames, por gostarem e por ser o pro-
grama permitido pelos pais. 

|COQUELUCHE | Segundo fi lme da saga Crepúsculo  desperta histeria juvenil na sessão da meia-noite

ROMANTISMO 
TRANSGENICO 

Não duvido do efeito que Cre-
púsculo causa em quem gosta, só 
não entendo como esse fanatismo 
pode surgir a partir de um fi lme 
como Lua Nova. São duas horas de 
diálogos fracos e cenas repetitivas. A 
mocinha sofre o tempo inteiro, não 
sabe se prefere o vampiro charmo-
so, sombrio e sempre bem vestido 
ou o lobisomem parrudo, com bí-
ceps, tórax e tríceps eternamente à 
mostra. Ama os dois. Aliás, o fi lme 
inteiro é sobre isso. Os diálogos va-
riam entre “não se preocupe com a 
minha alma, ela não vale nada sem 
você” e “não conseguiria viver num 
mundo em que você não existisse”, 
um mel. Para os que não acompa-
nham a saga e não viram o primeiro 
fi lme, como eu, algumas coisas não 
fazem sentido. O vilão, que é a cara 
de Tony Garrido nos tempos áure-
os de Cidade Negra, por exemplo, 
aparece por cinco minutos, sem a 
menor explicação, e some da mes-
ma maneira. Os efeitos especiais são 
bem produzidos, mas não salvam o 
fi lme. Deve ser bom para quem é fã 
dos livros ou para os que têm muita 
paciência com fi lmes românticos 
demais. [GH]

COMENTÁRIO



SINÉDOQUE, NOVA YORK – 18 anos. Cinemark: 14h

LUA NOVA – Cinemark: 12h - 14h40 - 17h40 - 20h40 - 23h40 (DUB), 13h - 13h30 - 15h40 
- 16h10 - 18h40 - 19h10 - 21h40 - 22h10 - 0h30 (LEG). Moviecom: 13h30 – 16h – 18h30 
– 21h - 23h20 (DUB), 11h30 – 14h – 16h30 – 19h – 21h30 – 0h (LEG).

CÓDIGO DE CONDUTA - 16 anos. Cinemark: 15h - 17h10 - 21h55. Moviecom: 19h35 – 21h45

OS FANTASMAS DE SCROOGE - 10 anos. Cinemark: 16h40 – 18h55 – 23h30. Moviecom: 
13h35 - 15h35 – 17h35

BESOURO – 14 anos. Cinemark: 12h20 - 19h30 – 0h15. Moviecom: 15h50 – 17h45 – 
19h40 – 21h35

JOGOS MORTAIS VI – 18 anos. Cinemark: 11h20 - 21h10 

2012 – 12 anos. Cinemark: 11h - 14h05 - 14h50 - 17h20 - 18h20 - 20h50 - 21h35 - 
0h10. Moviecom: 14h10 – 17h15 – 20h20 – 23h20 (DUB) 15h – 18h05 – 21h10 (LEG)

UM ROMANCE DE GERAÇÃO – 14 anos. Moviecom: 15h20 – 20h

BOCA A BOCA – Livre. Moviecom: 11h

O Festival de Cinema e Vídeo de Natal (FestNatal), apresenta hoje o fi lme Elvis e Madona, 
de Marcelo Laffi  tti. Ingressos a R$ 1. Moviecom: 15h20 – 17h40 – 20h
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CINEMA

GASTRONOMIA

PRATODOMUNDO – Com uma apresentação de Isaque Galvão e Roda de Bambas, às 
17h, chega ao fi m a 6ª Edição do Festival de Gastronomia do Beco da Lama, no Centro 
Histórico de Natal. Além da apresentação, será divulgado ainda o prato vencedor da 
disputa deste ano. Imperdível.

ESPETÁCULO

DOSOL – Na Casa da Ribeira, a partir das 19h, a terceira noite do projeto Festival DoSol Música 
Contemporânea, com as bandas Macaxeira Jazz (RN), Experiência Apyus (RN) e SeuZé (RN).

BR – O Teatro de Cultura Popular, anexo à Fundação José Augusto, apresenta o espetáculo “3 X 
Dança” do grupo de dança BR. A partir das 20h com ingressos a R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia).

FESTNATAL

MÚSICA

NOITE LATINA – A banda Camba apresenta ritmos caribenhos no Taverna Pub, a partir 
das 23h.

BLUES NA PRAIA – Com um repertório calcado em standards do blues e do rock’n’roll, a banda 
The Blue Mountain se apresenta no Boiadeiro, na Rua Erivan França, 27, a partir das 22h.

FORRÓ NO RASTAPÉ – As bandas Fuxiqueiros do Forró, Playboys do Forró, Dedé do Acor-
deon e Moacir do Repente se revezam no Rastapé, em Ponta Negra, a partir das 22h.

KASSAVA E FOR SALE – As bandas prometem agitar a noite do Sgt. Peppers com o melhor 
do rock nacional e internacional. A festa começa às 20h30.

FOTOS: D’LUCA/NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES/NJ

Monsenhor Francisco de Assis Pereira esteve durante esta semana nas dependências do NOVO JORNAL abençoando a empresa

Mark Winkler, da Raf, com Andreia Mota

Melissa Cisne, da Virtus, com Dickson Nasser

João Daniel, Alexandre Mulatinho e André de Paula

Dani Boy, Nara e Priscila, da Art&C

Bira, Patrícia e Fernando Lessa

Keila, Wilder, Gabi, Luciana Tito e Enéas

Heloisa Guimarães, Ana Paula Davim, Paulo Davim e Sânzia Davim

Eider, da Staf, com Andreia Motta
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receitas potiguares
Sílvia Miranda, 
do Novo Jornal

CONVIDADA PELA EDITORA 
Abril, a neta de Câmara Cascu-
do, Daliana Cascudo, teve o pri-
vilégio de apresentar o livro Co-
zinha Regional do Rio Grande 
do Norte. Ela diz que o livro re-
trata bem a gastronomia do es-
tado porque reforça pratos com 
camarão. “Essas iguarias são ca-
racterísticas da nossa região lito-
rânea e valoriza o potiguar que, 
como o próprio nome diz, é o tí-
pico comedor de camarão”.    

Daliana acredita que o con-
vite se deve à grande fi gura de 
seu avô, que através de um es-
tudo representativo sobre ali-
mentação publicou “História da 
Alimentação no Brasil”. Ela con-
ta que ele era grande apreciador 
de pratos como feijão verde poti-
guar e peixe, receitas que fazem 
parte dos mais de 50 pratos des-
critos no livro da editora Abril. 

As principais receitas são a 
carne de sol frita com nata e téc-
nicas para amaciá-las, a Umbu-
zada, caracterizando as frutas 
exóticas do nosso estado como 
o Umbu, o arroz-da-terra, como 
uma das mais populares, e a ta-
pioca. A edição deixa claro que 
o camarão é o maior atrativo 
quando se fala em culinária no 
RN ao descrever cerca de 19 pra-
tos que levam camarões. 

Dentre eles, estão o camarão 
cajueiro, fritos no óleo, o cama-
rão potiguar, com leite de coco 
e vinho, acompanhado de carne 
de caranguejo, e até o curioso 
coquetel de camarão, uma de-
liciosa mistura com salada, ca-
marão e frutas. O coquetel de 
camarão é uma receita do parai-
bano Nilto Avelar Chaves, pro-
prietário do Camarões Potiguar 
e foi revelado pelo NOVO JOR-
NAL para os apaixonados pela 
culinária potiguar. A obra men-
ciona ainda outras seis receitas 
de chefs renomados do estado 
como Adalva Dias Rodrigues, 
proprietária do Restaurante Pa-
çoca de Pilão, e Maria de Isabel 
Azevedo, do Âncora Caipira.

Encapado pela fotografi a do “peixe praia-
no”, o livro de receitas potiguares foi ilustrado 
com imagens dos pratos e de algumas paisa-
gens que revelam lugares belíssimos do nosso 
estado como a Praia do Amor, em Pipa, a Igre-
ja de São Vicente, em Mossoró, e o Forte dos 
Reis Magos, em Natal. 

Na história da culinária do RN, os pratos 
mais destacados no litoral foram os frutos do 
mar, enquanto que no sertão o destaque foi 
para as iguarias baseadas na pecuária, como o 
queijo de manteiga, derivado do leite, e a carne 
de sol, derivada da carne. 

A equipe da editora Abril viajou de norte a 
sul por todo o Brasil para revelar e registrar pra-
tos de chefs renomados e cozinheiros anônimos 
de todo o país. “Cozinha Regional do Rio Gran-
de do Norte” é parte da coleção “Cozinha Regio-
nal Brasileira” composta por 20 volumes, cada 
um com cerca de 50 preparações.

Além de trazer as maravilhosas receitas de 
entradas, pratos principais, guarnições, sobre-
mesas e receitas dos chefs, os livros contam 
um pouco da história da culinária da região, 
dispõem ingredientes típicos, técnicas de pre-
paro regionais e gerais, glossário e tabela com 
pesos e medidas. 

Uma ótima coleção para quem quer apren-
der e deliciar os mais renomados pratos regio-
nais de todo o Brasil. 

OBRA REÚNE GRANDES 
| GASTRONOMIA | O Brasil descobre os sabores do RN 

DEGUSTE

Veja como preparar o delicioso Coquetel de 
Camarão por Nito Avelar Chaves

INGREDIENTES

Para o molho
- ¼ de xícara (chá) de maionese
- ½ xícara (chá) de iogurte
- 1 colher (sopa) de ketchup
- 2 colheres (sopa) de mostarda em grão
- 2 colheres (sopa) de suco de laranja
- 1 colher (chá) de conhaque
- 2 colheres (sopa) de azeite

Para a salada
- 3 folhas de alface
- 4 folhas de alface roxa
- ¼ de xícara (chá) de tomate seco picado
- ¼ de melão-japonês 
- ¼ de abacate descascado

Para o camarão
- 100g de camarões limpos
- Sal a gosto
- Pimenta-do-reino a gosto
- Croutons (pequenos cubos de pão assado) e 

agrião para decorar
- Azeite de ervas para regar

PREPARO

Molho: em um recipiente, coloque todos os 
ingredientes e mexa até formar um molho 
homogêneo.

Salada: depois de limpas, junte as folhas e corte-
as em tiras bem fi nas. Arrume-as em uma travessa 
e junte o tomate seco. Reserve. Usando um aro 
de inox como molde, corte círculos de melão e de 
abacate. Reserve.

Camarão: tempere os camarões com sal e 
pimenta. Cozinhe no vapor por 5 minutos e resfrie.

Misture uma parte do molho à salada. A outra 
parte, misture aos camarões. Sobreponha as 
camadas de frutas, salada e camarões na ordem 
desejada. Regue o prato com o azeite de ervas e 
decore com croutons e agrião.

Tempo de preparo: 30 minutos
Serve: 2 porções

TIAGO LIMA/NJ

Através de 
minuciosa 
pesquisa, inspirada 
pelos escritos do 
historiador Luis da 
Câmara Cascudo, 
coleção da Editora 
Abril resgata 
receitas tradicionais 
que colocam o 
estado no roteiro 
gastronomico 
do país.

Daliana  assina a apresentação do livro dedicado ao Rio Grande do Norte
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| NEGÓCIOS | 

Participar de uma prova de corrida 
não é uma tarefa das mais simples, mas 
por outro lado pode trazer vários benefí-
cios à saúde. E, como toda atividade física, 
exige cuidados. Para tanto, a bacharel em 
Esportes pela USP Luciana Dias, consultora 
da seção Mulheres do site Webrun – espe-
cializado em corridas –, dá dicas.

Dia anterior à prova

Beba bastante líquido. Manter-se hidra-
tado é importante, principalmente num 
lugar quente;

Alimente-se com frutas, verduras e le-
gumes e prefi ra alimentos ricos em carboi-
dratos (massas, batata, arroz);

Evite alimentos gordurosos e bebidas al-
coólicas;

Durma cedo: é importante estar descan-
sado no dia da corrida.

Exercícios intensos só no máximo 72 
horas antes da competição;

Dia da prova

Inicie os alongamentos 30 minutos an-
tes da prova. Ajuda a garantir maior mobi-

lidade e diminui o risco de lesões;
Faça exercícios de aquecimento por pelo 

menos 15 minutos;
Hidrate-se antes, durante e após a prova. 

Tente pegar pelo menos um copo de água 
em cada posto, mas não vale só jogar no 
rosto, precisa beber um pouco;

Prefi ra alimentos leves, tipo frutas, tor-
radas e sucos. Mas a regra principal é: evite 
comer o que não está acostumado;

Use tênis apropriado (de preferência 
usados) e roupas de tecidos leves. Os tênis 
com algum uso costumam ser mais con-
fortáveis para as provas;

Proteja a pele com protetor solar;
 Não se esqueça dos óculos escuros e do 

boné se o sol estiver forte;
Para as mulheres que estiverem “naque-

les dias”, use um absorvente interno com-
binado com um absorvente comum e dê 
preferência uma bermuda de tecido mais 
justo, por baixo do short de corrida. 

Se for fazer uso de algum suplemento, 
tipo sachê de carboidrato, tenha certeza 
de que já treinou com ele. E evite tomá-lo 
com bebida isotônica. A resposta do orga-
nismo pode ser uma diarréia osmótica, que 
não espera hora nem lugar para acontecer. 

DICAS| SAÚDE |  Governo promove 1ª Meia Maratona de Natal amanhã logo cedo
Bruno Araújo, 
do Novo Jornal

ENTRE 1997 E 2007, a expecta-
tiva de vida do brasileiro aumen-
tou 3,4 anos e chegou ao patamar 
de 72,7, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). Por outro lado, surge a exi-
gência natural do corpo pela práti-
ca de atividades físicas, com o ob-
jetivo de manter essa vida livre de 
doenças. Dentre os esportes e ati-
vidades escolhidas para fugir do 
sedentarismo e conquistar quali-
dade de vida, a corrida tem sido a 
opção de muita gente.

Isso tem fomentado a organi-
zação de provas nos quatro can-
tos do globo e, em Natal, não tem 
sido diferente. A Federação Norte-
rio-grandense de Atletismo (FNA) 
e parceiros promovem amanhã a 
1ª Meia Maratona de Natal, even-
to que deverá contar com três mil 
participantes, na Fast Runner (5 
km) e Meia-Maratona (21km). A 
prova é a primeira do estado consi-
derada ofi cial, uma vez que segue 
as normas da IAAF (Federação In-
ternacional de Atletismo), incluin-
do a realização de exames antido-
ping. A largada está marcada para 
as 7h, da Ponte Newton Navarro, 
com chegada no mesmo local.

A 1ª Meia Maratona de Natal 
terá duas corridas. A mais lon-
ga, de 21 quilômetros, se destina 
a atletas de nível avançado, que 
competirão pelos melhores prê-
mios. “Já a Fast Runner é feita para 
aqueles que não são atletas pro-
fi ssionais e nosso objetivo é exa-
tamente esse, mobilizar a popu-
lação para a prática de exercícios”, 
comenta a secretária estadual de 
Esportes, Magnólia Figueiredo. 
Ela relembra que Natal foi aponta-
da numa pesquisa como uma das 
cidades mais sedentárias do país e 
que eventos como esse colaboram 

Empresários ingleses estive-
ram reunidos ontem, na Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte, com repre-
sentantes da classe empresarial 
local e do Governo do Estado 
para discutirem oportunidades 
de negócios entre Inglaterra e 
Brasil. Pelo menos, no começo 
foi assim. Porque foi só acabar o 
“coff ee break” que os represen-
tantes locais, educadamente, se 
retiraram, deixando os visitan-
tes a sós – à exceção honrosa de 
alguns representantes do gover-
no e dois ou três gatos pingados. 

No fi m das contas, pouco inte-
ressava ao empresariado local inte-
ragir com os ingleses, que vieram 
participando de uma missão co-
mercial promovida pelo UK Trade 
& Investment, órgão do governo 
britânico que incentiva negócios 
internacionais das empresas de lá, 
voltada para a Copa 2014. 

Por isso, os representantes das 
multinacionais britânicas esta-
vam mais interessados nos proje-
tos voltados para a Copa, como o 
estádio Arena das Dunas, que teve 
publicado na quinta-feira o Aviso 
Público de Início de Procedimen-
to de Manifestação de Interesse 
(PMI). Com isso, pessoas jurídi-
cas têm oito dias para apresentar 
projetos para a Parceria Público-
Privada que possibilitar a cons-
trução do estádio. Coincidente-
mente, a Davis Langdon & Seah 
International, multinacional com 
experiência com empreendimen-
tos nesse formato em Cingapura 
e na Ucrânia, estava entre os ex-
positores visitantes. 

Outros projetos que podem 
interessar aos executivos ingle-
ses, que estiveram ainda em São 
Paulo e Belo Horizonte, são a am-
pliação do Aeroporto Augusto Se-
vero e a construção do Aeroporto 
Internacional Augusto Severo. 

Opção pela vida

Copa 
para inglês ver

para mudar essa realidade.
“A escolha das pessoas pelas corridas se deve 

pelo simples fato de ser uma atividade natural e 
que qualquer um pode fazer”, afi rma a ex-atleta, 
que aponta o crescimento do esporte em Natal, 
também, devido ao grande número de áreas ao ar 
livre, muito propícias à prática do exercício, como 
a orla da capital, por exemplo.

Terra dos sedentários
Um estudo divulgado este ano por pesquisadores 

das universidades Federal e Católica de Pelotas (RS) 
e pela Secretaria de Saúde do município gaúcho con-
cluiu que o sedentarismo é elevado no Sul e no Nor-
deste: 31,8% dos adultos e 58% dos idosos dessas regi-
ões não praticam atividade física alguma. O estudo foi 
publicado no periódico científi co Cadernos de Saúde 

Pública, da Fiocruz.
Já o Ministério da Saúde aponta Natal como a ci-

dade, proporcionalmente, com o maior número de se-
dentários entre as capitais. Segundo o relatório do es-
tudo feito em parceria com a USP, o índice é de 32,3%. 
Natal é a primeira, seguida por Recife, João Pessoa, 
Maceió e Aracaju. Palmas (TO) é a capital com menor 
índice de inativos (18,7%).

O fato de a capital não possuir áreas próprias para 
a caminhada e corrida colabora para os números ne-
gativos. A secretaria Magnólia Figueiredo reconhece a 
carência e afi rma que os espaços atualmente disponi-
bilizados (Bosque dos Namorados, Bosque das Man-
gueiras e Parque da Cidade) não são sufi cientes para 
a demanda existe. “Existe sim uma carência. São mui-
tas pessoas na rua e caminhando sem segurança e isso 
não é o ideal”, afi rma.

Iniciativas como a 1ª Meia-Maratona de Natal servem para estimular a prática esportiva

WILSON DIAS/Abr
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|SÉRIE B | América e Ipatinga jogam no Machadão com medo da queda

Se o América ainda luta para permanecer 
na Série B, ABC e Campinense, ambos rebai-
xados, entram no gramado às 18h30, apenas 
para cumprir tabela. Com nove jogadores 
“prata da casa” entre os 18 relacionados, os 
alvinegros aproveitam as duas últimas roda-

das da competição para começar a preparara-
ção para o Campeonato Estadual do próximo 
ano. Os potiguares ocupam a 19ª colocação, 
com 35 pontos, enquanto os paraibanos, na 
lanterna, têm 33. O jogo é no estádio de Pa-
tos, na Paraíba.

ABC CUMPRE TABELA

Bruno Araújo, 
do Novo Jornal

UMA PARTIDA PARA ir do 
inferno ao céu em 90 minutos. O 
América entra em campo, logo 
mais, às 16h, contra o Ipatinga/
MG, para tentar se manter na 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Se vencer e o Brasiliense 
– que tem a mesma quantidade 
de pontos dos americanos (42) – 
perder, o time potiguar fi nca um 
dos pés na Segundona. Em caso 
de derrota, os vermelhos fi cam 
numa situação difícil: vão preci-
sar vencer o Ceará na última ro-
dada e torcer por uma combina-
çãode resultados.

Para o técnico Francisco 
Diá, o destino do América pas-
sa pela partida desta tarde. “Es-
peramos a torcida em peso no 
estádio, incentivando. Sei que 
teremos casa cheia. Vamos fa-
zer nossa parte e dar a alegria 
que o torcedor americano me-
rece”, afi rma. 

Se o América precisa da vi-
tória de qualquer maneira, o re-
trospecto nos confrontos entre 
potiguares e mineiros é favorá-
vel ao time rubro. Em três par-
tidas realizadas entre as duas 

equipes, a equipe potiguar não 
contabilizou uma derrota se-
quer, sendo uma vitória jogando 
no Machadão e dois empates nos 
duelos fora de casa.

Além dos números favorá-
veis, o time da casa poderá con-
tar ainda com o atacante Lúcio. 
Com 15 gols marcados, dois 
atrás de Rafael Coelho (Figuei-
rense/SC) e Elton (Vasco/RJ), o 
artilheiro segue na briga pelo tí-
tulo de goleador da Série B. 

“A gente vem lutando para 
ajudar o América. Se fazemos 
um, eles também fazem, está 
difícil. Vamos lutar para conti-
nuar na Série B e, se puder ser 
artilheiro também, melhor. Mas 
independentemente de quem 
faça os gols, mais importante é a 
vitória”, destaca.

Mineiros desfalcados
Assim como o América, que 

terá os desfalques de Edson Ro-
cha e Leandro Silva na zaga, o 
Ipatinga também não poderá 
contar com alguns atletas para a 
partida de hoje. Além do atacan-
te Amílton, que desfalcará o Ti-
gre por suspensão, o meia Lean-
dro Brasília também não poderá 
atuar. O jogador se contundiu no 
treino de terça-feira e fi cará pa-
rado por cerca de seis meses. 

FICHA TÉCNICA

AMÉRICA

Rodolpho; Júlio Terceiro, Baggio 
e Jackson; Thoni, Ramirez, 
Ricardo Oliveira, Juninho e Somália; André 
Luís e Lúcio. 
Técnico: Diá

IPATINGA

João Carlos; Alex Silva, Thiago 
Mathias, Alessandro Lopes e 
Marinho Donizete; Max Carrasco, Fernando 
Miguel, Evandro e Reina; Joabe e Diego Silva. 
Técnico: Flávio Lopes

LOCAL: Machadão
HORA: 16h (em Natal)
ARBITRO: Sálvio Espínola Fagundes Filho, 
SP - (FIFA)

Ou tudo ou nada

Lúcio na luta pela artilharia

HUMBERTO SALES/NJ


